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RESUMO

A formação leitora na educação básica é um desafio na socieda-
de contemporânea, marcada pelas práticas digitais e pela abundância 
de visualidades, o que exige ampliar as possibilidades de abordagem 
dos gêneros discursivos, entre os quais o literário. A literatura – assim 
como outras expressões de arte – é compreendida como um direito do 
ser humano, porque vital e transformadora (CANDIDO, 2010), e por 
isso mesmo precisa se constituir, efetivamente, como objeto de práti-
cas mediadas pela escola que, para grande parte de crianças e jovens, 
é lugar exclusivo de acesso à leitura literária.  É dessa possibilidade de 
garantir que jovens escolares possam vivenciar experiências estéticas 
que a presente pesquisa trata, ao investigar e propor o diálogo interdis-
ciplinar entre literatura, especialmente a considerada clássica, e artes, 
na forma de história em quadrinhos (HQ). O acesso às diversas lin-
guagens artísticas em diálogo com a cultura visual deve ser uma preo-
cupação da escola (BARBOSA, 2010). Imersa num amplo universo da 
cultura visual a que estão expostos os sujeitos contemporâneos, a HQ 
pode ser abordada na escola como possibilidade de aproximação das 
artes visuais, em diálogo com a literatura. Com base em pressupostos 
que norteiam a ação pedagógica no ensino de artes visuais e literatu-
ra, no conceito de letramento literário (PAULINO; COSSON, 2009), 
e na concepção de semiose (SANTAELLA, 2012), esta pesquisa traz 
um projeto de leitura envolvendo o romance Dom Casmurro, de Ma-
chado de Assis, e duas versões da mesma obra na linguagem da HQ, 
desenvolvido com estudantes de ensino médio. A aplicação do proje-



to, concretizado na forma de sequência didática, indica a confirmação 
da hipótese de que a associação entre as disciplinas literatura e artes 
visuais pode provocar nos jovens alunos maior interesse pela leitura 
literária, além de promover a vivência da apreciação artística, contri-
buindo, consequentemente, para a efetiva experiência estética no meio 
escolar e para a formação leitora. A referida produção, em formato de 
revista HQ, incluída como apêndice neste trabalho, configura-se como 
produto sequência didática da pesquisa.

Palavras-chave: Ensino de Literatura. Ensino de Artes. História em 
Quadrinhos (HQ) Dom Casmurro. Educação Básica.



ABSTRACT

The reading training in basic education has been a challenge in con-
temporary society, characterized by digital practices and by the abun-
dance of visual elements, which requires expanding the possibilities of 
discursive genres approach, among which the literary genre is inclu-
ded. The literature - as well as many other art expressions - is unders-
tood as a right of the human being, as it is vital and transformative 
(CANDIDO, 2010), and because of that, it needs to become, effectively 
an object of practices mediated by school where, according to, many 
children and young people, it is a place of unique access to literary rea-
ding. The present research is about the possibility of ensuring that you-
ng students can experience aesthetic experiences, by investigating and 
proposing the interdisciplinary dialog between literature, especially 
the classic ones and the arts, in the form of comics. The access to many 
artistic languages, interacting with the visual culture must be a school 
concern (BARBOSA, 2010). Immersed in a broad universe of visual 
culture to which the contemporary people are exposed, the comics as a 
subject can be addressed in the school as a possibility of approximating 
the visual arts, in dialog with the literature. Based on assumptions that 
guide the pedagogical action in teaching visual arts and literature, the 
concept of literary literacy (PAULINO; COSSON, 2009), and by the 
notion of semiosis (SANTAELLA, 2012), this research presents a rea-
ding project involving the novel Dom Casmurro written by Machado 
de Assis, and two versions of the same literary work in a comic version, 



developed with students from high school. The project implementa-
tion, developed in the form of didactic sequence, indicates the con-
firmation of the hypothesis that the association between the subjects; 
literature and visual arts can draw young students attention to the lite-
rary readings, and it also leads students to artistic appreciation, adding 
to the effective aesthetic experience in the educational field and to the 
reading training.  This mentioned production in comic of formatted, 
presented as an appendix in this paper, and represents the didactics 
sequence research product.

Key words: Literature Teaching. Arts Teaching - Comics - Dom Cas-
murro. Basic Education.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A sociedade contemporânea está interconectada: redes sociais, pla-
taformas multimidiáticas, abundância de visualidades, exigindo a aten-
ção crítica do ser humano. As chamadas Novas Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação e suas inúmeras ferramentas digitais foram rapida-
mente assimiladas e indiscutivelmente facilitaram a vida, sobretudo no 
que diz respeito à comunicação e ao acesso ao conhecimento. No meio 
escolar, é inquestionável a interferência dessas tecnologias no processo 
de formação de crianças e jovens da chamada geração digital. Por essa 
razão, e para além dos desdobramentos da democratização da escola, os 
processos de letramento são hoje determinados por múltiplas implica-
ções que influenciam as práticas relacionadas ao uso da escrita. 

Em decorrência dessas novas tecnologias, novas formas de comuni-
cação surgiram, resultando em novos gêneros discursivos, alguns dos 
quais passaram a se constituir como conteúdo da disciplina língua por-
tuguesa. No âmbito das práticas de leitura, ao lado dos vários discur-
sos, permanece o literário, ainda acessado, predominantemente, por 
meio impresso. Mas o que pesquisas sobre a prática leitora escolar de 
literatura têm demonstrado é o desinteresse dos jovens pela leitura lite-
rária, especialmente a de textos considerados clássicos. Diante disso, e 
por acreditar na importância da presença efetiva da literatura na escola, 
acredita-se que a transmutação de textos literários para outras lingua-
gens, por exemplo, a visual, por ser mais atraente aos jovens escolares, 
pode favorecer seu interesse pelas obras da literatura.
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Assim, o presente trabalho de pesquisa tem como interesse proble-
matizar a formação de leitores literários na escola, mediante uma pro-
posta de aproximação entre duas linguagens de diferentes campos: as 
letras e as artes. Mais precisamente: a literatura, no gênero romance, e 
a arte visual, na forma de arte sequencial, mais conhecida como histó-
ria em quadrinhos (HQ). Este trabalho pretende, objetivamente e por 
meio de um projeto de leitura, afirmar a possibilidade de mobilizar o 
jovem leitor escolar para a leitura de um romance clássico da literatura 
brasileira, a partir da leitura HQs que recriam o referido romance. Para 
tanto, apresentam-se considerações teórico-críticas que devem susten-
tar a reflexão que se pretende desenvolver e, igualmente, subsidiar o 
projeto de leitura desenvolvido no ambiente escolar, aqui materializa-
do em uma proposta de Sequência Didática. 

Organizado em quatro capítulos, este trabalho traz, no primeiro, 
uma breve exposição sobre o conceito de letramento, seus fundamen-
tos, principais expoentes e suas implicações no meio escolar (STREET, 
2010; SOARES, 2010); desse conceito, desdobra-se a concepção de 
letramento literário (PAULINO, 2009; COSSON, 2009), uma vez que 
o foco da pesquisa é a formação leitora especificamente do gênero li-
terário. O interesse é realçar a função social do letramento literário, 
sobretudo reafirmar o direito à literatura, como um bem cultural trans-
formador (CANDIDO, 1995). Parte-se do princípio de que não há le-
tramento literário sem leitura de textos literários. Dessa premissa, de-
preenda-se a crítica à prática comum, no meio escolar, de abordagem 
da literatura restrita às observações históricas sobre tendências literá-
rias, aos resumos secos, denegando o acesso ao texto e à experiência 
estética possível no ato de ler.
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O segundo capítulo discorre sobre a importância da linguagem vi-
sual e de sua dinâmica didática no meio escolar, dado que se trata de 
uma sociedade fortemente mediada por imagens digitais e determina-
da pela cultura visual (BARBOSA, 2005; 2010).  A proposta de abordar 
a arte na educação, como manifestação pessoal e como expressão da 
cultura, pode favorecer uma análise crítica dos meios visuais contem-
porâneos, sem, contudo, se ater a isso. O propósito é defender a presen-
ça, na escola, das artes visuais, seus métodos, modos de fazer e pensar, 
para construir com os estudantes um contra-discurso visual frente à 
sociedade que deseja um sujeito proativo, capaz de propor inovações. 

A análise, tal como proposta da cultura visual, permite compreen-
der os interesses ocultos na produção contemporânea, marcadamente 
estimuladora de consumismos, vícios e excessos de toda ordem. Tal é a 
abordagem desveladora dos estudos da cultura visual. Neste contexto, 
é necessário compreender a estética como necessária, não como algo 
perverso. No meio escolar, é preciso oportunizar aos jovens, o acesso 
à linguagem artística visual, somada, claro, com a nova abordagem da 
cultura visual, que não pode se divorciar das artes, mas tê-la com força 
integradora para uma ação humanizadora.

Para uma maior imersão no campo da arte sequencial ou da lingua-
gem dos quadrinhos, apresentam-se considerações sobre esse gênero, 
pela ótica do quadrinista e professor norte-americano Will Eisner, que 
desenvolve método de ensino da linguagem da arte sequencial, aqui 
exposto sucintamente.

Como a proposição deste trabalho parte da associação entre di-
ferentes linguagens, propõe-se abordar essa relação da perspectiva 
da intersemiose, com base numa brevíssima visita aos estudos de se-
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miótica (ECO, 2014; SANTAELLA, 2012). O que se pode dizer é que 
toda linguagem, visual, escrita, falada, toda expressão humana ou não, 
pode se enquadrar nessa abordagem, conforme explicam os semioti-
cistas. Por esse caminho, chega-se à intersemiose, que é a transposição 
de determinado conteúdo estético para outro sistema sígnico; para al-
guns autores, tradução intersemiótica. É desse aspecto que trata o ter-
ceiro capítulo: o diálogo entre a literatura e a história em quadrinhos, 
como possibilidade pedagógica de interesse ao leitor da era digital e 
visual. Trata, ainda, da prática cada vez mais frequente das editoras a 
transmutação de textos da literatura, especialmente os clássicos, para 
a linguagem da Arte Sequencial (HQ), a exemplo do romance em 
questão neste trabalho.

O quarto capítulo destina-se à apresentação da proposta de Sequên-
cia Didática, à qual se intitulou “Dom Casmurro: do texto literário à 
HQ”. Tal Sequência Didática foi desenvolvida pelo autor desta pesquisa 
(professor-pesquisador) em uma turma de alunos do 2º ano do Ensino 
Médio, turma B, do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educa-
ção da Universidade Federal de Goiás/CEPAE-UFG1. Constituem-se 
sujeitos da pesquisa esses alunos, que foram expostos, por solicitação 
da professora de língua portuguesa da turma e em atendimento ao pro-
grama de curso da disciplina, à leitura da obra do escritor brasileiro 
Machado de Assis, mais especificamente ao romance Dom Casmurro, 
e que, a posteriori, no decorrer da prática prevista no projeto de leitu-
ra incluso nesta pesquisa, foram expostos à leitura da obra Dom Cas-

1	 O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG) é uma unidade de Educa-
ção Básica e campo de estágio dos cursos de licenciatura da Universidade Federal de Goiás, 
além de servir como campo de pesquisa. Atualmente atende cerca de 700 estudantes.
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murro, na linguagem de HQ, sendo uma edição de autoria de Ivan Jaf 
(roteiro) e Rodrigo Rosa (arte); outra de Felipe Greco (roteiro) e Mario 
Cau (arte). O processo, documentado em formato de narrativa viva da 
experiência, propõe-se como sugestão de possível ação didática inter-
disciplinar, entre literatura e artes visuais, a fim de estimular a forma-
ção leitora dos sujeitos escolares.

A narrativa apresenta-se permeada por fotos dos trabalhos, do 
ambiente didático, bem como dos sujeitos em processo de execução 
da Sequência Didática, recurso visual de interesse para este trabalho, 
que tem como foco a força da imagem. É importante destacar que 
as etapas de que se constitui a Sequência Didática se colocam como 
possibilidades, podendo a proposta ser enriquecida, desdobrada por 
outros profissionais da educação interessados nesse tipo de prática, 
considerando que o campo da intersemiótica permite diversas abor-
dagens pedagógicas.

Por fim, não se poderia deixar de falar do produto final, uma exi-
gência em uma pesquisa que tem como principal finalidade a contri-
buição com a prática pedagógica dos profissionais da Educação Básica. 
Inserido como Apêndice, este produto se configura como uma revista 
didática, elaborada na linguagem das HQs, e tem o objetivo de mos-
trar, de forma resumida, os sete passos seguidos durante a aplicação do 
projeto de leitura idealizado e desenvolvido no decorrer da pesquisa. 
Constituem, ainda, como Apêndice: plano da Sequência Didática; ati-
vidades de análise comparativa; questionários e roteiro de debates.

Em época de intensas visualidades e conexões midiáticas, a leitu-
ra literária pode continuar a cumprir sua função humanizadora dos 
jovens escolares. Assim, o direito à literatura e às artes em geral deve 
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ser defendido no universo escolar, por meio de práticas que possibili-
tem associar a dispersão própria das práticas contemporâneas visuais 
e a imersão comum à prática da leitura literária, contribuindo para um 
mundo mais humano e justo, porque mais sensível.
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1.	LETRAMENTO E LITERATURA 

O letramento diz respeito, de um ponto de vista antropológico, às 
práticas sociais de leitura e escrita e aos valores atribuídos a essa prática 
em determinada cultura (STREET, 2010). Nesse sentido, a cultura não 
letrada ou letrada configura-se como um constructo ideológico que 
tem implicações sociais. Magda Soares (2010) faz referência aos tipos 
de letramento, dividindo-os em letramento digital e midiático, confor-
me estudos de Brien Street (2010).

O termo “letramento” foi introduzido no Brasil a partir dos anos 
1980, em estudos de linguística aplicada das autoras Mary Kato e Leda 
Tfouni, Ângela Kleiman e Magda Soares tendo surgido no campo de 
ensino para adultos, ensino de prática de escrita no meio escolar (SOA-
RES, 2010). O uso do termo não é tranquilo no Brasil: há um grupo que 
defende que a alfabetização engloba toda a questão social; outro com-
preende que as abordagens são diferentes, ou seja, alfabetização e letra-
mento possuem fundamentos e práticas opostas. O posicionamento da 
autora é de que são diferentes, concordando com Street (2010) quan-
do este chama a alfabetização de “letramento autônomo”. Diz Soares 
(2010, p. 55):

Parece-me, então, que já é tempo de refletirmos não propria-
mente sobre o que é letramento, ou sobre como desenvolver o 
letramento nas escolas ou no país, mas sobre o uso que vimos 
fazendo dessa palavra, sobretudo quando temos o privilégio 
de ter conosco o professor Brian Street.
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Do ponto de vista etimológico, a palavra letramento vem do vo-
cábulo inglês “literacy”, que, por sua vez, vem do latim littera (letra), 
com o sufixo -cy, que mostra qualidade. Aquele que aprende a ler e a 
escrever assume a condição de ler e escrever. A palavra letramento foi 
criada ao pé da letra do inglês “literacy”; é, assim, o resultado da ação 
de ensinar ou aprender a ler e a escrever, o estado que atinge o indiví-
duo ou grupo após ter se apropriado da escrita, ou seja, após fazer uso 
social da escrita. Soares (2000, p. 72) completa:

Aqueles que priorizam, no fenômeno letramento, a sua di-
mensão social, argumentam que ele não é um atributo uni-
camente ou essencialmente pessoal, mas é, sobretudo, uma 
prática social: letramento é o que as pessoas fazem com as 
habilidades de leitura e de escrita, em um contexto específico, 
e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, 
valores e práticas sociais. Em outras palavras, letramento não é 
pura e simplesmente um conjunto de habilidades individuais; 
é o conjunto de práticas sociais ligadas à leitura e à escrita em 
que os indivíduos se envolvem em seu contexto social.

Um dos pesquisadores importantes na área do estudo de letramen-
to é Brian Street, professor do King College de Londres. Seu nome 
ganhou notoriedade internacional no meio acadêmico a partir do 
momento em que desenvolve a proposta de uso de programas de le-
tramento. Seu texto, “Os novos estudos sobre o letramento: histórico 
e perspectivas”, foi publicado no Brasil em 2010 e é documento impor-
tante sobre o tema.

Nesse trabalho o estudioso inglês define diversos aspectos dessa 
nova abordagem para letrar a comunidade. Ele explica, define e de-
fende a abordagem etnográfica para se desenvolver um projeto de le-
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tramento social, diferentemente das práticas dos organismos interna-
cionais, que custeiam esses programas internacionais de letramento 
autônomo, focados em números e rendimentos lineares, desfocados 
da realidade local e social em que tentam intervir. Nesse viés, o autor 
aponta as contradições de um sistema de “letramento autônomo”, isto 
é, aquele que não tem compromisso social, local, regional e cultural, 
além de não possuir base etnográfica para sua fundamentação. 

Em sua proposta, defende o letramento social, ou seja, uma abor-
dagem etnográfica para fundamentar o letramento de uma comunida-
de. Ele cita como exemplo o Oriente Médio, lugar onde conviveu com 
professores descompromissados com a comunidade, seguindo projetos 
autônomos de letramento, desfocados da realidade cultural. Lá pôde 
observar que a discriminação aos valores locais e pessoais eclipsava o 
olhar dos professores e coordenadores desses programas de letramen-
tos autônomos. Ele reitera, ainda, que o letramento social não coaduna 
com os projetos de organismos internacionais focados em interesses 
capitalistas aligeirados.

Ademais, demonstra que a abordagem do letramento social com 
base na etnografia se vale do universo cultural dos sujeitos, dele ex-
traindo o que é significativo. Dessa forma, os eventos de letramento são 
ricos nessas sociedades. Basicamente, deixa claro que as imposições 
culturais e internacionais não levam em conta a realidade social dos 
indivíduos, o que tem implicações pesadas e negativas para uma comu-
nidade, um povo. O letramento, na perspectiva adotada pelo professor 
Brian Street, deve obedecer ao imperativo da realidade do homem, da 
sociedade, do meio, de sua cultura. Para ele, somente a partir disso po-
der-se-á fazer um letramento digno, que valoriza o ser em sociedade. 
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O autor cita a experiência de letramento observada, dando ênfase às 
atitudes humanas, como quando, no Oriente Médio, uma comunida-
de era subvalorizada por professores em um programa de letramento 
autônomo. Por sua vez, ele observava as diversas oportunidades de le-
tramento rico e interacional no meio socialmente discriminado. Pode 
haver muitos eventos de letramento, pois eles não são soltos no mundo, 
estão baseados em uma realidade vivida (STREET, 2010).

A novidade deste teórico é a defesa de que esses eventos são ponto 
de partida para a ampliação das práticas escritas de um ponto de vista 
mais crítico e humanista. Ele acredita que, a partir do momento em que 
os eventos de letramento de uma comunidade são reconhecidos e apro-
veitados pela elaboração de outros eventos de escrita e leitura situados 
socialmente, estão se formando seres humanos mais capazes de reco-
nhecer sua posição no mundo e se valorizar como seres atuantes. O 
autor deixa bem marcada a diferença entre letramento autônomo (al-
fabetização), sem compromisso com a realidade social, e o letramento 
social, ou seja, aquele que se baseia em uma abordagem etnográfica. O 
teórico chega a descrever como fazer isso na formação de professores 
que atuarão no letramento social, levando-os, por exemplo, a caminhar 
pelas ruas de uma comunidade e descobrir nelas textos escritos em 
muros e falas das pessoas que possam servir de base para um programa 
específico de letramento, já que não se pode ter um programa univer-
sal, considerando as diversas realidades sociais humanas. Contudo, é 
possível universalizar o uso da etnografia para se fazer a sondagem e 
promover mudanças.

Por outro lado, o autor fala dos letramentos diversos que podem 
existir, a partir de uso expressivo de artefatos tecnológicos contempo-
râneos: televisão, computadores, celulares e outros, mas alerta para que 
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não seja esquecido o componente social dessas tecnologias, que é o ob-
jetivo pelo qual existem. Nessa reflexão, chama esse letramento de “le-
tramento digital”, por achar o termo mais adequado. Alerta, ainda, para 
o fato de que as práticas sociais determinam como usamos a tecnologia 
no meio social. Considerando a realidade contemporânea no uso das 
tecnologias, aponta caminhos para os usos pedagógicos dessas possibi-
lidades. Como ilustração, podemos considerar os eventos recentes no 
Brasil, como os protestos coletivos, que foram planejadamente escritos 
e comunicados pelas redes sociais, demonstrando quão acertada é a 
afirmação do autor (STREET, 2010).

Pode-se afirmar, então, que o letramento digital é, neste momento, 
uma exigência. O professor, imbuído dessa compreensão da prática de 
letramento, poderá se apropriar dessas possibilidades e produzir even-
tos de letramento baseados na realidade dos indivíduos e grupos so-
ciais, especialmente os jovens, que estão atualmente sendo envolvidos 
por essas tecnologias.

Quando propõe o uso da etnografia, Street (2010) quer levar os pro-
fessores a olharem o dia a dia das pessoas e suas práticas culturais en-
quanto grupo. Ressalte-se que a etnografia é uma técnica de observação, 
que procura descrever o cotidiano de determinado grupo social e que 
não é uma ciência específica, como as ciências sociais, mas uma técnica 
que pode ser utilizada por educadores, dependendo de seu interesse e 
do foco de pesquisa. Defende, assim, a etnografia como base fundamen-
tal na elaboração de projetos de letramento social de qualidade.

A proposta de Street é frontalmente oposta à alfabetização comum, 
que ele chama de letramento autônomo por não ter preocupação so-
cial. Além disso, observam-se os prejuízos de um letramento autôno-
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mo, ficando claro que essa proposta não instrumentaliza criticamente 
o indivíduo e a comunidade. Pelo contrário, esse tipo de prática desme-
rece os valores culturais da comunidade a partir do momento em que 
não os considera importantes. 

Por essa razão, pode-se inferir que esse letramento, o autônomo, 
será mais interessante para governos e programas oficiais. Notada-
mente, os organismos sociais que financiam essas intervenções e os 
gestores que queiram agir conforme esse novo modelo de “letramento 
social” deverão trabalhar na perspectiva de que tais ações não podem 
ser apressadas e atreladas a meros objetivos econômicos, estranhos ao 
desenvolvimento crítico do indivíduo.

Assim, abre-se um terreno de debate para que programas mais ade-
quados, ricos e socialmente localizados atendam à comunidade. Afinal, 
o letramento é um direito de todos, sendo o ideal o letramento social. 
Contudo, tudo indica que o letramento social está fora do compasso 
com os interesses imediatistas de políticas educativas reducionistas. 
Sobre isso, o autor finaliza seu texto com uma assertiva clara:

Usar a escrita é um componente para ajudar a uma luta polí-
tica mais ampla. No final das contas, é isso que todos fazemos 
o tempo todo. Mas como sabemos e como fazemos? Sugiro o 
uso de perspectivas etnográficas que se baseiam em teorias de 
letramento de tipos sociais que observam educação mais de 
perto, não somente como ensino, mas como aprendizagem. 
(STREET, 2010, p. 53)

Este texto serve para estimular os estudos sobre etnografia na edu-
cação e despertar reflexões importantes em educadores, coordenado-
res pedagógicos e gestores da educação sobre que tipo de proposta de 
letramento se está utilizando e suas implicações sociais e humanas.
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O letramento é, de um ponto de vista antropológico, as práticas so-
ciais de leitura e escrita e os valores atribuídos a essa prática em de-
terminada cultura (SOARES, 2010). Nesse sentido, cabe reiterar que 
a cultura não letrada ou letrada é um constructo ideológico, que tem 
implicações sociais. As implicações do letramento para as políticas pú-
blicas são reflexões desenvolvidas por especialistas e apontam que a 
pesquisa sobre letramento deve servir de base para ações objetivas dos 
gestores da educação públicos. Nesse sentido, o pesquisador deve de-
senvolver um trabalho lento, a pesquisa não deve ser urgente, porém, 
criar estratégias que façam a ponte entre pesquisa e políticas públicas é 
necessidade urgente (SOARES, 2010).

Soares (2010) destaca o fracasso do “Brasil Alfabetizado”, apontan-
do a comprovação da ausência de pesquisas que identifiquem o motivo 
do fracasso, sugerindo, assim, a mudança de estratégia para se lograr 
êxito. Tudo indica que em uma abordagem fundamentada no letra-
mento essas políticas teriam mais sucesso. Pesquisa e políticas públicas 
devem estar juntas, são indissociáveis, mesmo porque para ser tomada 
de decisão adequada e de impacto real é preciso se ter o suporte de pes-
quisas e pesquisadores, que deveriam ser assessores e, em muitos casos, 
coordenadores dessas propostas. Muitas decisões de políticas públicas 
são tomadas sem ter como base pesquisas sólidas e relevantes, haja vis-
ta a situação social em que se encontra o Brasil e as decisões paliativas, 
que não vão à origem dos problemas por pleno comodismo político:

As implicações das práticas de letramento para as políticas de 
alfabetização e letramento; um tópico delicado, porque não se 
pode negar que, no Brasil, se são muitas as iniciativas de in-
tervenções no campo da alfabetização e letramento – em nível 
nacional, estadual e municipal – são poucos, e precários, os 
resultados. (SOARES, 2010, p. 65)
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Assim, os trabalhos, textos e reflexões de Street (2010) e Soares 
(2010) se completam para que se compreenda esse cenário contem-
porâneo de estudos sobre o letramento social e suas implicações para 
o desenvolvimento crítico e humano no Brasil. São contribuições 
importantes e embasadas para que se tomem decisões importantes e 
acertadas para qualquer política pública que vise ao aprimoramento da 
sociedade e para que não haja confusão conceitual entre alfabetização 
e letramento, letramento autônomo e letramento social nas práticas 
pedagógicas das escolas de Educação Básica no Brasil.

Estabelecer ações que favoreçam o desenvolvimento humano pelo 
acesso às manifestações artísticas é de grande importância. Daí as con-
siderações sobre a prática leitora no meio escolar serem destacadas 
nessa frente de ação. Como desdobramento do letramento, desenvol-
veu-se o conceito de letramento literário, sobre o qual pondera Rildo 
Cosson (2009, p. 47):

A orientação fundamental é que o letramento literário precisa 
acompanhar, por um lado, as três etapas do processo de leitu-
ra, por outro, o saber literário. No caso desse último, convêm 
ter na mente a distinção feita por M. A. Halliday em relação 
à aprendizagem da linguagem: a aprendizagem da literatura 
que consiste fundamentalmente em experienciar o mundo 
por meio da palavra; a aprendizagem sobre a literatura, que 
envolve conhecimento de saberes e as habilidades que a prá-
tica de literatura proporciona aos seus usuários. As aulas de 
literatura tradicionais, como vimos, oscilam entre essas duas 
últimas aprendizagens e, praticamente, ignoram a primeira, 
que deveria ser o ponto central das atividades envolvendo li-
teratura na escola. 

Cosson (2009) aponta que na escola, normalmente, não se dá im-
portância à literatura como forma de experienciar o mundo por meio 
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da palavra. Em uma perspectiva social, em uma aprendizagem dialó-
gica, a literatura entra como mediadora pelo seu próprio significado 
de vida, é uma perspectiva interessante no meio escolar. Letramento 
literário trata-se de “um processo de apropriação da literatura enquan-
to construção literária de sentidos” (COSSON; PAULINO, 2009, p. 67).

O conceito de letramento foi descrito anteriormente, assim, já é 
possível prosseguir na reflexão sobre a importância do letramento li-
terário, uma vez que a importância das práticas sociais ligadas à escrita 
e à leitura foram mostradas. A seguir, ver-se-á o conceito de literatura 
de um dos mais destacados estudiosos do tema, o professor e crítico 
literário Antonio Candido (1995, p. 174):

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas 
as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos 
os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, des-
de o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais 
complexas e difíceis da produção escrita das grandes civiliza-
ções. Vista deste modo a literatura aparece claramente como 
manifestação universal de todos os homens em todos os tem-
pos. Não há povo e não há homem que possa viver sem ela, 
isto é, sem a possibilidade de entrar em contato com alguma 
espécie de fabulação.  

Compreende-se, portanto, a literatura como uma forma de expres-
são humana, própria de todas as civilizações e de todos os tempos. Ob-
serva-se a necessidade humana vital de ter acesso à literatura e às artes, 
por serem estas a alma de um povo; com ela e através dela pode-se es-
tudar um tempo, dar-se sentido à vida e compreender as contradições 
humanas, políticas e religiosas. Reiterando as palavras do autor, a lite-
ratura é a manifestação universal do indivíduo em todos os momentos 
da vida das civilizações.
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Nesse mesmo estudo, Candido (1995) também chama a atenção 
para o direito que todo sujeito social tem de usufruir da literatura. Para 
esse autor, “a literatura é o sonho acordado das civilizações”, pois não 
há equilíbrio social sem a literatura. Ou seja, fator indispensável à hu-
manização do cidadão, a literatura seria a confirmação da humanidade. 
Isso porque a literatura

Confirma e nega, propõe e denuncia, apoia e combate, for-
necendo a possibilidade de vivermos dialeticamente os pro-
blemas. Por isso é indispensável tanto a literatura sancionada 
quanto a literatura proscrita: a que os poderes sugerem e que 
nasce dos movimentos de negação do estado de coisas predo-
minantes. (CANDIDO, 1995, p. 175)

Assim, nota-se a literatura como instrumento destacado de forma-
ção e educação, estando presentes nela diversos debates de interesse co-
letivo, reflexões e críticas que levam à tomada de posição e compreensão 
do mundo social e físico em que habita e se movimenta o sujeito. Há 
diversos autores de literatura que se dedicaram a expor e a denunciar 
a miséria, a exploração de todos os níveis em uma luta pelos direitos 
humanos. Candido (1995, p. 175) ainda enfatiza: “Uma sociedade jus-
ta pressupõe o respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da 
literatura em todas as modalidades e em todos os níveis é um direito 
inalienável”. A concepção de literatura como direito deve nortear os 
processos educativos e as políticas culturais que favoreçam a formação 
leitora, especialmente o acesso à leitura dos clássicos no meio escolar. 
Em uma perspectiva de letramento literário, o ensino de literatura deve 
sofrer mudanças importantes em seus aspectos didáticos, considerando 
a realidade que aponta. Para o teórico Tzvetan Todorov (2004, p. 41), 
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“[a] concepção redutora da literatura não se manifesta apenas 
nas salas de aula ou nos cursos universitários; ela também está 
representada de forma abundante entre os jornais que rese-
nham livros, e mesmo entre os próprios escritores”.

O autor faz referência a uma visão de ensino de literatura que não 
atende à realidade da formação leitora, apontando uma cadeia de atitu-
des que fazem com que esse problema se estenda e seja um obstáculo a 
uma satisfatória formação leitora, um letramento literário de qualida-
de, pois humanizador e reflexivo. Não basta que o jovem aprenda sobre 
tempos históricos literários; é preciso que tenha contato com o autor 
e sua obra e, a partir disso, estabeleça as relações construindo teias, 
redes de significados que transcendem a concepção de uma educação 
tradicional em literatura, atingindo um novo patamar: o contato com 
o pensamento criativo que institua novos padrões culturais e distintas 
perspectivas humanas pois

A função da literatura é criar, partindo do material bruto da 
existência real, um mundo novo que será mais maravilhoso, 
mais durável e mais verdadeiro do que o mundo visto pelos 
olhos do vulgo. Ora, criar um mundo mais verdadeiro implica 
que a arte não rompe sua relação com o mundo. (TODOROV, 
2004, p. 66)

Soares (2000) observa, também, que o letramento é um direito hu-
mano independente das condições sociais dos indivíduos. Neste viés, 
nota-se que no meio escolar menos favorecido a comunidade tem aces-
so a uma educação fragilizada por contextos estruturais e físicos das 
escolas e por uma didática conteudística que foge ao interesse do grupo 
social atendido pela escola e pelo corpo docente. Nesse sentido, o le-
tramento literário, um direito humano, deve se pautar pelo estímulo à 
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reflexão, que deve surgir do próprio centro de interesse dos estudantes 
e de sua cultura, de seus valores comunitários. Marcos Bagno, por sua 
vez, se refere a uma educação sociolinguística a partir do letramento, 
observando a necessidade de

Trabalhar para a inserção plena dos alunos e das alunas na 
cultura letrada, por meio das práticas ininterruptas da escrita 
e da leitura, isto é, práticas de letramento – promover o co-
nhecimento ativo das convenções dos muitos gêneros textuais 
que circulam na sociedade, sobretudo dos gêneros escrito 
mais monitorados; promover a formação do (a) leitor(a) lite-
rário autônomo(a). (BAGNO, 2013, p. 176)

Com Bagno se compreende a importância de ações práticas que vi-
sem à formação leitora no meio social. Essa prática ininterrupta tem 
a ver com um gosto pela leitura e pela própria escrita, que deve ser 
desenvolvida no sujeito pensante por meio de práticas sistemáticas e 
prazerosas de produção escrita e leitura. 

O acesso à cultura e à literatura no meio escolar pode fazer a dife-
rença na vida dos jovens, contribuindo para uma humanização trans-
formadora, ampliando a formação cidadã em comunidades menos fa-
vorecidas, grande maioria no Brasil. O teórico alemão Wolfgang Iser 
(1996) explica que a modernidade literária estabelece um espaço de 
ruptura, o qual não mais se apoia nos conceitos clássicos de harmonia 
e contemplação da plenitude. Para esse estudioso, a pergunta orienta-
dora neste momento não tem a ver mais com a significação do texto, 
mas com os efeitos do texto. 

A escola é fronteira, nos bairros desfavorecidos, entre a realização 
social e a marginalidade do sujeito. A literatura nesse contexto pode, 
sem dúvida, fazer a diferença para o desenvolvimento humano. Ivete 
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Walty e Olga Valeska (2010) estudam a leitura literária a partir da apro-
priação de um mundo à margem da sociedade, criando experiências 
didáticas em ensino de literatura. As autoras trabalham com a poesia 
no meio escolar da periferia mediante apropriação ou releitura de um 
clássico da música popular, o texto poético “As águas de março”, em que 
os estudantes, após lerem e comentarem o texto, realizaram uma ativi-
dade escrita de releitura do texto a partir de seu mundo e seu tempo. 
Tal atividade resultou em diversas versões de “As águas de março”. As 
composições tinham a ver com a vida da periferia, com as angústias e 
esperanças em um contexto social discriminador e opressivo. A expe-
riência aponta o letramento literário em ação em um meio escolar da 
periferia do Brasil.

O escritor peruano Mario Vargas Llosa (2009), prêmio Nobel de 
literatura, esclarece que a importância da literatura tem a ver com uma 
aplicação da capacidade de reflexão e que a leitura dos clássicos, ro-
mance e poesia, favorece uma ampliação do repertório verbal e refle-
xivo, alargando os limites intelectuais e os horizontes imaginários dos 
leitores. Assim, o letramento literário deveria ser uma exigência básica 
para a formação humana. Contudo, a leitura da literatura no meio es-
colar enfrenta dificuldades nos processos didáticos para torná-la aces-
sível devido à própria formação dos professores. Sobre a formação em 
ensino de literatura, Todorov (2009, p. 41) pondera:

O professor de ensino médio fica encarregado de uma das 
mais árduas tarefas: interiorizar o que aprendeu na universi-
dade, mas, em vez de ensiná-lo, faz com que esses conceitos e 
técnicas se transformem numa ferramenta invisível. Isso não 
seria pedir a esses professores um esforço excessivo, do qual 
apenas os mestres serão capazes! Não nos espantemos depois 
se ele não conseguir realizá-lo a contento.
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A reflexão do autor aponta para um desafio a ser vencido, para que 
se tenha uma educação literária de qualidade no meio escolar. Sem dú-
vida alguma o letramento literário passa pela leitura dos clássicos. Não 
se deve fatiar o conteúdo literário e oferecê-lo aos estudantes de for-
ma esquemática; deve-se partir das próprias obras, que são produções 
criativas e reflexivas, favorecendo a ampliação do imaginário e da ca-
pacidade de expressão escrita. O acesso aos clássicos, por meio de uma 
boa mediação, quebra essa lógica acadêmica de que o conhecimento 
técnico literário estudado na universidade chega de forma fragmenta-
da à Educação Básica, mediante uma abordagem sistêmica e analítica 
que acaba por tornar o ensino de literatura maçante e indigesto (TO-
DOROV, 2009).

A formação leitora é socialmente situada, além de resultar de uma 
dinâmica dialógica entre autor, texto eleitor. Com o acesso mediado 
pelo educador no meio escolar, o jovem passa a tomar gosto pela leitura 
dos clássicos e se tornar um leitor, como explica semioticista italiano 
Umberto Eco (1989, p. 101):

Toda obra se propõe pelo menos a dois tipos de leitor. O pri-
meiro é a vítima designada pelas próprias estratégias enuncia-
tivas, o segundo é leitor crítico que ri do modo pelo qual foi le-
vado ser vítima designada. Exemplo típico – mas não único – 
dessa condição de leitura é o romance policial, que prevê sem-
pre um leitor de primeiro nível e um leitor de segundo nível. 
O leitor de segundo nível deve divertir-se não com a história 
contada, mas com o modo como foi contada.

Ivanda Martins (2006) estuda, de outra perspectiva, a literatura no 
ensino médio, mostrando diversos níveis metodológicos para se atin-
gir o objetivo de um ensino de literatura. Ver-se-á, a seguir, os diversos 
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níveis de ação educativa em literatura no meio escolar. Para a autora, 
abordar a literatura pelo viés da intertextualidade, interdisciplinarida-
de, transversalidade e da “intersemiose” pode levar o leitor a alcançar o 
texto literário com mais aproveitamento, tema que terá capítulo espe-
cífico mais à frente.

A escolarização da leitura literária é um desafio contemporâneo 
para o corpo docente no meio escolar. É uma abordagem que busca 
relacionar a literatura com o tempo histórico, tomando um texto li-
terário e inserindo-o em uma dinâmica intertextual, intersemiótica e 
transversal que parece avançar bastante no campo dessa escolarização 
da leitura literária. Ademais, estabelece relações didaticamente orga-
nizadas, que provocam o nível de reflexão, estimulando o pensamento 
criativo a partir do cruzamento do texto literário com outros textos de 
diferentes gêneros, autores e épocas. O texto literário é uma unidade de 
sentido, uma estrutura linguística ligada a uma situação de vida, estru-
tura sociológica que é

um material literário não precisa necessariamente ser feito de 
palavras incomuns, pois sua complexidade fundamental não 
está na incompreensibilidade dos termos raros empregados, 
mas sim reside, sobretudo, na relação dialógica que ele man-
tém com o leitor e o seu mundo. Quanto melhor literariamente 
for o texto, mais complexo e profundo será o diálogo com o 
homem, oportunizando lhe reflexões profundas sobre a iden-
tidade humana, individual e social. (TREVISAN, 2000, p. 165)

Essa compreensão sustenta a importância da literatura no meio es-
colar, compreende que ler pela primeira vez um grande livro na idade 
madura é um prazer imenso, diferente comparado à leitura na juven-
tude, que se apresenta com um sabor específico e importância diferen-
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ciada. A leitura de um clássico é uma leitura de descoberta que não diz 
tudo que poderia dizer.

Na escola se conhecem mais ou menos os clássicos, mas em uma 
obrigatoriedade sistêmica educativa. No entanto, a escola pode ofere-
cer instrumentos para que se tenham opções, aquelas que ocorrem fora 
da escola e depois em outro tempo e momento pessoal. Assim, a leitu-
ra de um clássico imposta pela escola, embora possa parecer ao aluno 
uma obrigação, pode vir a ser a prática responsável, futuramente, pelo 
encontro desse leitor com o “seu livro” (CALVINO, 2007).

Dessa forma, favorecer o acesso à leitura da literatura em geral – 
e dos clássicos literários em particular –, no meio escolar, é abrir ca-
minho para que o jovem leitor possa ter a possibilidade de desvendar 
novos horizontes intelectuais, na medida em que, pela atividade lei-
tora, ele pode encontrar autores que falem profundamente a si. Esse 
movimento em direção à sua subjetividade reitera-lhe a humanidade, 
matéria da arte em todas as suas expressões, sobretudo a literária, o 
que reflete, inquestionavelmente, em sua visão do meio social em que 
se encontra inserido. Um movimento dessa natureza dificilmente pode 
ser alcançado por outra manifestação, senão pela arte. 

Neste capítulo vimos como é importante a leitura escolar como prá-
tica constitutiva do letramento, especialmente reafirmamos a função 
humanizadora do letramento literário, considerando ser a arte uma 
manifestação da qual o homem necessita para viver. Como o interesse 
desta pesquisa é observar o diálogo entre a literatura e um gênero da 
Cultura Visual, cumpre tecer considerações sobre esse campo específi-
co, igualmente situando-o no contexto escolar.  
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2. ARTES VISUAIS E A CULTURA 
VISUAL

A apresentação de proposta de trabalho em arte na escola exige que 
se tenham claros quais posicionamentos estão sendo assumidos. Es-
ses posicionamentos pressupõem escolha de linhas teórico-metodoló-
gicas. Com relação ao ensino de arte, existem correntes teóricas que 
podem contribuir para o desenvolvimento estético e crítico dos estu-
dantes, dando destaque àqueles que procuram trabalhar processos de 
produção e apreciação artística. 

A disciplina de arte deverá garantir que os estudantes conheçam 
e vivenciem aspectos técnicos, representacionais e expressivos em 
música, artes visuais, desenho, teatro, dança, artes audiovisuais. Nes-
te sentido é preciso que o professor organize um trabalho de teoria e 
história da arte, inter-relacionado com a sociedade em que eles vivem. 
Entende-se que é possível conseguir um conhecimento mais amplo e 
aprofundado da arte, incorporando ações como: ver, ouvir, mover-se, 
sentir, pensar, descobrir, exprimir, fazer, a partir dos elementos da na-
tureza e da cultura, uma analisar, refletir e refletindo transformando. 
Arte deve ser de acesso a todos os estudantes sem discriminação (FER-
RAZ; FUSARI, 2010).

A estudiosa Ana Mae Barbosa (1998, p. 19) vai mais longe afirman-
do que

Um grande número de trabalhos e profissões estão diretamen-
te ou indiretamente relacionados à arte comercial e propagan-
da, outdoors, cinema, vídeo, à publicação de livros e revistas, 
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à produção de discos, fitas e CDs, a som e cenários para a te-
levisão, e todos os campos do design para a moda e indústria 
têxtil, design gráfico, decoração etc. Não posso conceber um 
bom designer gráfico que não possua algumas informações 
sobe história da are, como, por exemplo, o conhecimento so-
bre a Bauhaus. Não só o designer gráfico, mas muitos outros 
profissionais similares poderiam ser mais eficientes se conhe-
cessem, fizessem arte e tivessem desenvolvido sua capacidade 
analítica através da interpretação dos trabalhos artísticos em 
seu contexto histórico

Pode-se entender, assim, que o ensino de arte pode ser compreen-
dido como o trabalho com a própria linguagem das artes, seus códigos 
e possibilidades. O acesso a um ensino de qualidade em arte passa pela 
análise histórica do fazer artístico, pela apreciação dirigida e desenvol-
vimento de um mínimo de habilidade para desenvolver um discurso 
imagético básico. Chega-se, atualmente à conclusão de que os profes-
sores universitários de arte já aceitam a imagem como base de ensino, 
mas ainda resta a questão: Como introduzir a criança e o adolescente 
na leitura dos elementos básicos que compõem o vocabulário visual? 
(BARBOSA, 1998).

Donis Dondis (2007, p. 15-16) defende que

As linguagens são conjuntos lógicos, mas nenhuma simplici-
dade desse tipo pode ser atribuída à inteligência visual, e to-
dos aqueles, dentre, nós, que têm tentando estabelecer uma 
analogia com a linguagem estão empenhados em exercício 
inútil. Existe, porém, uma enorme importância no uso da pa-
lavra “alfabetismo” em conjunção com a palavra “visual”. A vi-
são é natural; criar e compreender mensagens visuais e natural 
até certo ponto, mas a eficácia, em ambos níveis, só pode ser 
alcançada através do estudo.
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Dessa forma, pode-se compreender que o acesso a uma proposta de 
ensino de arte passa por essa preocupação de estudo sistemático dessa 
forma de expressão. Entende-se que há uma gramática visual a ser do-
minada e usada, dentro de uma dimensão de cultura visual e artística 
na sociedade contemporânea. Dondis (2007, p. 27) conclui que, na ver-
dade, a “expressão visual é o produto de uma inteligência extremamen-
te complexa, da qual temos, infelizmente, um conhecimento reduzido. 
O que vemos é uma parte fundamental do que sabemos, e o alfabetis-
mo visual pode nos ajudar a ver o que vemos e a saber o que sabemos.”

Sobre isso Barbosa (2005, p.100) considera que

A arte na educação, como expressão pessoal e como cultura, 
é importante instrumento para a identificação cultural e o de-
senvolvimento individual. Através da arte, é possível desen-
volver a percepção e a imaginação para apreender a realidade 
do meio ambiente, desenvolver a capacidade crítica, permi-
tindo analisar a realidade percebida e desenvolver a capacida-
de criadora de maneira a mudar a realidade que foi analisada.

Dentro das metodologias contemporâneas em educação de Arte 
e interdisciplinaridade é vista como condição epistemológica da 
pós-modernidade, e a interculturalidade uma condição política da 
democracia. A aliança entre essas duas estruturas basilares da vida, 
atualizadas as tecnologias flexíveis e multiplicadoras, sustentará um 
humanismo em constante revisão para dar solução a mudanças so-
ciais permanentes (BARBOSA, 2005). Pode-se compreender até aqui 
os grandes desafios da escola pública que tem dificuldade de garantir 
os diretos básicos ao acesso à cultura, e aos domínios cognitivos dos 
códigos, ditos elevados.
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O acesso da comunidade escolar a um ensino de arte de qualidade 
passa por todos esses elementos destacados acima, pelos diversos e 
importantes teóricos da educação em arte contemporânea. Outro ele-
mento surge neste contexto de pesquisa e estudo sobre arte e imagem: 
a cultura visual, que se apresenta como proposta analítica da imagem 
tendo em vista ampliar o senso crítico dos educandos no meio escolar. 
Assim, pode-se dizer que há um Ensino de Arte com orientação pela 
cultura visual. Essa abordagem traz grande contribuição, porém, não 
se pode deixar os estudos dos eixos estéticos se perderem em proces-
sos isolados da análise da imagem. Há que se garantir que todos os 
estudantes, no meio escolar, possam ampliar seu discurso imagético 
pelo acesso à gramática visual, em que, assim, o estudante se sinta 
estimulado a prosseguir no desenvolvendo de sua própria capacidade 
de expressão visual mediante a orientação básica de produção da lin-
guagem artística.

Temos que dar condições aos estudantes de elaborarem o que pode 
ser chamado de “contra discursos artísticos visuais”, e, para isso, eles 
precisam ter acesso as técnicas de produção e de criação visual, junta-
mente com as técnicas de análise da cultura visual, pois, estão expos-
tas a visualidades danosas, como explica Irene Tourinho e Raimundo 
Martins (2010, p. 42,43)

A cultura infantil da mídia cria, então, de maneira silenciosa, 
uma espécie de currículo “cultural-imagético”, em que temas 
do cotidiano, abordado de maneira ingênua, e, aparentemen-
te, informal dissimula interesses comerciais, ao mesmo tem-
po em que exerce forte influência na formação de identidade. 
Além disso, a cultura infantil da mídia tende a naturalizar 
uma estetização da violência que tem profundos impactos so-
bre o pensamento e o comportamento da criança.
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Sem dúvida a possibilidade da arte nesse processo de análise da 
imagem é de fundamental importância, porém, devemos juntar essa 
dinâmica, as práticas expressivas de contra discurso, de tal forma que 
possamos ajudar as crianças e os jovens dizerem por imagens artísticas, 
potentes imagens criadas, sua visão crítica de mundo. Instrumentali-
zadas por um ensino de arte de qualidade, sustentado por uma análise 
crítica da cultura visual, sem abrir mão de dar acesso aos estudantes às 
técnicas básicas de expressão artística.

Etiene Samain (2014, p. 16) pondera que

Uma coisa é certa: não olharemos as imagens, nas próximas 
décadas, da mesma maneira. As imagens pensam e nos fazem 
pensar, além de elas moldarem o nosso próprio olhar. So-
mos assim “observadores” condicionados tanto pelos nossos 
modos de ver como pela peculiaridade com que as imagens 
olham para nós.

O autor desafia a pensar sobre a imagem. Sua importância na socie-
dade contemporânea, determinada e sendo determinante, circulando 
por todo mundo via meios tecnológicos, a imagem circula poderosa, 
influenciando, abrindo reflexões, defendo ideologias das mais variadas, 
atendo a todo tipo de interesse, muitos deles sem básicas éticas sólidas. 
A aliança entre arte e cultura visual é vital nesse processo de estrutu-
ração de contra discursos visuais, face ao imagético que nos “observa”. 

Nessa linha de raciocínio, Barbosa (2010, p. 21) sustenta:	

Defendo a Cultura Visual e a Arte na escola, ambas contex-
tualizadas socialmente, historicamente e vivencialmente. O 
pós-modernismo trouxe para as análises da Arte as mesmas 
propostas de análise crítica usadas para as imagens de ou-
tros meios e categorias. É preciso desconfiar dos valores das 
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instituições em geral.  Os professores já perderam o medo de 
questionar as obras expostas em galerias e museus. Não é por 
estar no museu que as obras são boas. Interesses múltiplos e 
diversos levam as obras aos museus, desde a aliança com o 
mercado até o gosto do editor [...] Entretanto, considero que 
sonegar Arte na Escola é tão danoso quanto esquecer as ou-
tras manifestações da Cultura Visual que exercem mais di-
retamente influência no comportamento social por visarem 
exatamente dominar comportamentos e desejos. A descons-
trução crítica do poder interessa à Arte e à Cultura Visual. [...] 
Arte e Cultura Visual devem conviver nos currículos e salas 
de aulas, suas imagens devem ser analisadas com o mesmo ri-
gor crítico para combatermos formas colonizadoras da mente 
e dos comportamentos.

Após esses apontamentos fica clara a questão entre Ensino de Arte 
na Escola e Cultura Visual, ambas são importantes e devem se inte-
grar numa proposta de arte-educação que queira ser contemporânea 
e transformadora.

Não poderia fechar esse capítulo sem falar da abordagem interdis-
ciplinar no meio educativo. Essa abordagem exige o cruzamento de in-
terfaces disciplinares tendo em vista a aprendizagem otimizada. Nessa 
direção, quando se fala de arte e semiótica, ensino de arte e cultura vi-
sual; intersemiose entre história em quadrinhos e literatura, se está fa-
lando de processos interdisciplinares sendo colocados no meio escolar.

Se quer reformar o pensamento do educador, isto é, desenvolver um 
profissional de educação mais aberto, menos rígido em suas dinâmicas 
específicas de área de conhecimentos, é preciso encorajar essas inter-
-relações disciplinares, promover a relação de disciplinas que recolo-
quem o homem dentro do cosmo, numa aprendizagem cidadã (MO-
RIN, 2012). A missão desse tipo de educação é para nos tornarmos 
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melhores, se não mais felizes, nos ajudar a viver a parte mais poética da 
vida humana. Conforme diz Edgar Morin (2012, p. 104),

O desenvolvimento de uma democracia cognitiva só e possí-
vel com uma reorganização do saber; e esta pede uma reforma 
do pensamento que permita não apenas isolar para conhecer, 
mas também ligar o está isolado, e nela renasceriam, de uma 
nova maneira, as noções pulverizadas pelo esmagamento dis-
ciplinar: o ser humano, a natureza, o cosmo, a realidade. 

No amplo leque das linguagens que compõem o universo da Cultu-
ra Visual, uma que exerce forte poder de atração ao jovem contempo-
râneo é o gênero História em Quadrinhos. Nesta pesquisa, esse gênero 
se coloca no centro da investigação, uma vez que mobiliza sua hipó-
tese e se coloca como protagonista da prática leitora observada, como 
objeto principal a circular entre os sujeitos do campo pesquisado. Por 
essa razão, cumpre fazer aqui uma exposição, ainda que sucinta, do 
gênero HQ, realçando aspectos de sua linguagem e considerando um 
expoente dessa área de produção, para se ter uma visão desse campo 
de trabalho artístico.

A linguagem da história em quadrinhos e a 
influência de Will Eisner

Antes de se adentrar nas considerações de Will Eisner, serão feitas 
algumas distinções importantes dentro da chamada Linguagem dos 
Quadrinhos e seus subgêneros. Não se deterá, neste trabalho, em as-
pecto histórico dessa produção artística, considerando que tal aborda-
gem não cabe no desenho a proposta geral da pesquisa, centrando-se o 
interesse na dinâmica constitutiva dessa linguagem com seus elemen-
tos, chamado de gramática visual.
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É preciso destacar algumas definições de HQ. A palavra inglesa 
“comic” significa cômico ou humorístico, e esse termo designa as pro-
duções de Arte Sequencial na América do Norte. Outro nome que se 
usava era “funnies” (engraçado); em outros países de língua inglesa o 
termo era “comic strip” (tira cômica). Esse nome não vingou e foi uti-
lizado outro “adventure strips” (tiras de aventura); o livro de capa dura 
no gênero HQ foi chamado de “Comic book”, mas depois cunhou-se a 
palavra “gibi” para designar essas produções. Em outros países, como 
na Espanha, surgiu o termo “T.B.O”, que originalmente foi uma revista 
infantil e que se tornou sinônimo de história em quadrinhos (HQ). Na 
França o termo usado é “bandes dessinés”, na Itália “fumetti”; na Amé-
rica Latina, “muñequito” ou “historieta”; em Portugal usa-se o termo 
“história em quadrinhos”, no Brasil, o termo “gibi” é muito usado. 
No Japão, são chamadas de “mangá” (IANNONE; IANONNE, 1994).  
Nesse trabalho de pesquisa é utilizado o termo história em quadri-
nhos (HQ) para designar a produção de Arte Sequencial ou Arte Grá-
fica Sequencial.

O The Yellow Kid (fig. 1), de Richard Felton Outcault (1863-1928), é 
considerada a primeira publicação oficial em um tablóide jornalístico 
da América do Norte.
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Fig. 1 - The Yellow Kid de Richard Felton Outcault

A HQ é uma linguagem autônoma, que tem mecanismos próprios 
para se constituir como estrutura narrativa, mas que tem pontos co-
muns com a literatura, assim como outras linguagens, como o cinema 
e o teatro, por exemplo. O espaço de ação está contido no interior do 
quadrinho e o tempo de narrativa se desenvolve por meio de sequên-
cia de quadrinhos, compondo uma sequência de cenas ou várias cenas 
de uma mesma ação narrativa. No domínio da HQ, há uma marca de 
oralidade e o discurso direto é configurado por meio dos balões, ou 
seja, a fala dos personagens, em alguns casos também a voz do narra-
dor, circunscrevem-se aos balões. A HQ pode ser considerada um hi-
pergênero, pois abriga diversos subgêneros de cunho cômico: charge, 
que tem um caráter de crítica política; cartum, que expressa o humor 
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mais universal; caricatura, que se configura como traço humorístico de 
personalidades; e tira, também chamada de quadrinhos, cujo foco é o 
entretenimento e é comum em jornais e revistas (RAMOS, 2012).

A Charge é um texto de humor do que se chama grande guarda-
-chuva da Arte Sequencial e trabalha com temas ou fatos do noticiário. 
O fato é recriado de forma criativa e o universo político e os eventos 
sociais são grandes fontes de produção de charges. A charge (fig. 2) tem 
um contexto histórico local, contemporâneo, crítico.

Fig. 2 - Charge de Jorge Braga, in: O Popular
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O humor do cartum (fig. 3) tem a ver com fatos do cotidiano, po-
rém numa dimensão mais universal, podendo focalizar fatos históri-
cos, cujo contexto todos possam entender. A universalidade e a atem-
poralidade do cartum, o diferencia da charge, que demanda do leitor 
um conhecimento prévio dos fatos e das notícias, caso contrário não 
haverá compreensão da crítica sugerida no texto.

Fig. 3 - Taylor, in:  http://www.candido.bpp.pr.gov.br/

A caricatura (fig. 4) busca deformar, de tal jeito a personagem, exa-
gerando traços marcantes de seu rosto e corpo, o que garante ao gênero 
uma composição visual de humor, normalmente, uma visão bem hu-
morada de uma personagem conhecida da mídia, quanto mais conhe-
cida melhor.

As tiras de humor (fig. 5) contêm 2, 3 a 5 quadros, são uma pro-
dução reduzida para poder caber no espaço dado por um periódico. 
Normalmente abordam temas de humor para cativar os leitores, mas, 
podem conter, também, aspectos críticos sobre a vida cotidiana.
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Fig. 4 - Angelina Joly, de Nelson Santos, in: http://photos1.blogger.com/

Fig. 5 - Mafalda, de Quino 

Agora pode-se entrar no tópico especifico da Linguagem dos Qua-
drinhos propostas por Will Eisner (fig. 6), considerado o precursor da 
Arte Sequencial moderna. 

http://photos1.blogger.com/
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Fig. 6 - Will Eisner

Will Eisner foi professor da School Of Visual Art de Nova York, e 
ficou mais conhecido pela criação do personagem Spirit (fig. 7), uma 
das maiores referências mundiais em Arte Sequencial. O autor é reco-
nhecido pela técnica e inovação artístico-visuais, nos enquadramentos 
e recortes nas narrativas. 

É dele, também, o termo Graphic Novel, (Novela Gráfica), uma nova 
proposta de produção de Arte Sequencial. Como professor, desenvolveu 
um método de ensino da linguagem da Arte Sequencial, que é usado por 
todos os interessados em desenvolver sua expressão nesse gênero, tor-
nando-se base de estudos dos acadêmicos estudiosos da Arte Sequencial. 
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Fig. 7 - Spirit de Eisner

Vergueiro (2009, p. 25) afirma que “é preciso reconhecer que Will 
Eisner, com seu prestígio como criador da área e inteligente atuação 
mercadológica, foi de capital importância para a popularização do ter-
mo e ampliação do mercado para esse tipo de publicação”.

A obra Um Contrato com Deus (fig. 8), que após rejeições foi final-
mente publicada em 1978, inaugurou a produção da chamada Graphic 
Novel e abriu caminho para uma nova abordagem na produção de 
Arte Sequencial. Essa nova proposta ajudou novos artistas a se fixa-
rem, elevando a produção do gênero aos patamares de criação artística 
no último quarto de século 20 e início do 21. O formato de produção 
da Graphic Novel tornou possível quebrar barreiras entre o quadrinho 
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industrializado e os alternativos, criando um mercado diferente, onde 
se encontram produções com design complexo e com temática variada, 
passando se a denominar de 9ª Arte ou Arte Sequencial. A questão é 
que o termo designa, também, outros gêneros como cinema, anima-
ção, daí surgir outra designação, a de Arte Gráfica Sequencial, para se 
destacar que Graphic Novel é um HQ. 

Fig. 8 - Um Contrato com Deus, romance gráfico de Will Eisner

A partir da década de 1980, o termo teve seu uso intensificado entre 
pesquisadores e artistas. Surge outra área de ação que é importante des-
tacar: o jornalismo em quadrinhos, ou jornalismo quadrinístico de Joe 
Sacco. Palestina, uma Nação Ocupada (fig. 9), foi a primeira obra desse 
autor, dando voz ao povo e retratando com sensibilidade o cotidiano 
desse povo. Foi publicada em 1993 e é uma Graphic Novel com desenho 
em estilo underground (VERGUEIRO, 2009).
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Fig. 9 - Palestina, uma Nação Ocupada, Joe Sacco

Outro estudioso do gênero, Santiago Garcia (2012, p. 310) pon-
dera que 

O fenômeno da novela gráfica é tão recente que ainda não se 
solidificou, portanto, está neste momento sofrendo processo 
de mudanças muito importantes, que fazem com que pos-
samos imaginar que veremos uma paisagem muito distinta 
em um prazo muito curto. Os mestres da novela gráfica são 
muito jovens.

E esses jovens se espelharam em Eisner, que, como já foi dito, foi 
um pioneiro na produção de novelas gráficas, mas o campo está aberto 
a novas experiências. Assim, Will Eisner, como teórico e professor da 
área de Arte Sequencial, foi um dos que colocaram a Graphic Novel, 
uma Arte Sequencial mais sofisticada, como um novo movimento cul-
tural visual, que valorizou e ampliou a visibilidade artística dos quadri-
nistas no mundo todo. E essa nova forma de produzir Arte Sequencial, 
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mais densa e rica, mais autoral, não propõe a sequência de números, ou 
seja, a produção massiva de novas aventuras, como há nas HQs de su-
per-heróis. São publicadas como livros de arte, quando esgotadas, são 
reeditadas. Sobre esse aspecto do gênero, Waldomiro Vergueiro (2009, 
p. 37) esclarece:

Apenas uma pequena parte da produção continua a ser composta 
por obras que realmente colaboram para o avanço da linguagem dos 
quadrinhos e sua evolução artística, enquanto todo o restante da 
produção busca o interesse da sociedade em geral por esse meio de 
comunicação de massa. Mas nisso as histórias em quadrinho não se 
diferenciam de todas as outras artes, pois, fato semelhante pode ser 
encontrado no cinema, no teatro, na literatura, etc. Ambas as tipolo-
gias de produção – o lixo, por um lado, e a arte, por outro -, cumprem 
muito bem seu papel. 

Mas o que caracteriza a Graphic Novel? Afinal, qual a diferença entre 
esse gênero e as outras produções em Arte Sequencial (HQ)? Segundo 
Garcia (2012, p. 13-14, grifo nosso),  

Sem dúvida, os quadrinhos adultos contemporâneos são, 
em grande medida, continuadores dos quadrinhos de toda a 
vida, mas, ao mesmo tempo, apresentam alguma caracterís-
tica tão distintiva que foi necessário buscar um novo nome 
para identificá-los, e, por isso, nos últimos anos, se difundiu 
a expressão graphic novel, ou novela gráfica. Novela gráfica é 
apenas um termo convencional que, como costuma ocorrer, 
pode suscitar equívocos, pois não se deve entender que, com 
ele, nos referimos a uma história em quadrinhos como as ca-
racterísticas formais ou narrativas de um romance literário, 
tampouco a um formato determinado, mas simplesmente a 
um tipo de ARTE SEQUENCIAL (HQ) adulto e moderno que 
reclama leitura e atitudes distintas dos quadrinhos de consu-
mo tradicional.
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Outra contribuição de Will Eisner foi a proposta de uma didática de 
produção de Arte Sequencial, no seu livro Quadrinhos e Arte Sequen-
cial2 (fig. 10). O interesse em expor aqui um pouco de sua proposta 
deve-se ao fato de a criação pelos alunos constar da Sequência Didática 
desenvolvida como parte da presente pesquisa. Segue, portanto, uma 
breve exposição de seu projeto para uma Arte Sequencial básica.

Fig. 10 - Livro didático de Will Eisner

A grande contribuição didática de Eisner está no seu livro que abor-
da a composição orientada de Arte Sequencial aqui neste trabalho si-
nônimo de HQ. A primeira coisa para se iniciar a criação de uma HQ 

2	 Vergueiro (2009) prefere usar o termo Arte gráfica sequencial – sinônimo de HQ, com 
melhor nível de produção artística.
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é o roteiro, a história escrita, de forma que se possa ir construindo a 
transmutação textual para visual (fig. 11). O estudante pode acompa-
nhar a dinâmica desse processo com ilustração.

Fig. 11 - Roteiro didático de Eisner

Para tornar mais didático ainda, o autor propõe uma sequência vi-
sual, que é o resumo desse processo de criação, roteiro – rascunho da 
história – obra final. Na imagem abaixo (fig. 12), pode-se ver a trans-
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mutação do texto em imagem visual, dentro de uma perspectiva hi-
brida, texto e imagem, criando uma terceira realidade: HQ. Para se 
construir uma narrativa visual gráfica, Eisner, orienta que se deve ter 
atenção aos enquadramentos, criando um ritmo visual que agrade ao 
leitor e proporcione uma rica narrativa. Essa imagem do processo é 
bastante elucidativa sobre como se dá a dinâmica de transmutação do 
roteiro para a sequência gráfica. A necessidade de se captar a partir do 
roteiro o estilo do escritor, chamado aqui de Idioleto, e transformá-lo 
numa outra linguagem, misto de visual e verbal.

Fig. 12 - Resumo visual do processo criativo em Arte Sequencial (HQ).

Usando seu personagem, sucesso mundial, Spirit, como recurso de 
apresentação do método, também constrói uma didática a partir de sua 
criação artística, o que se denomina de enquadramento de figura: in-
teira, média, e, close (fig. 13, 14, 15 e 16). Os personagens devem ser 
apresentados na narrativa de tal forma que esses planos sejam utiliza-
dos variadamente, conforme a cena e a emoção na história.
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Fig. 13 - Enquadramento

Fig. 14 - Tipos de enquadramento

Fig. 15 - Enquadramentos - close
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Fig. 16 - Quadros expressivos

O uso de texto como efeitos gráficos, tendo em vista as característi-
cas das cenas, é recurso importante para a expressividade; o texto vira 
imagem se integrando com os acontecimentos (fig. 17), num cenário 
de chuva as letras ficam molhadas como o exemplo.

Fig. 17 - Texto integrado à imagem e ao clima da cena
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Eisner ensina que o ritmo da cena pode ser determinado pelo qua-
drinista mediante recursos de requadros, ou vinhetas, como na ima-
gem abaixo (fig. 18).

Fig. 18 - Tempo na história

Junto ao tempo devidamente recortado no espaço se colocam os 
balões (fig. 19) de diálogo que são as falas dos personagens, dando 
características psicologias, de gênero, etnia etc. Texto e imagem se 
juntam para compor essa linguagem autônoma. Na proposta a ser de-
senvolvida em sala de aula, o estudante deve praticar essas montagens 
a partir do roteiro.

Dependendo da sequência da história, não se coloca texto escrito, 
mas requadros que apontam um estado psicológico, emoção, lembran-
ças (memórias dos personagens), como se pode observar nas cenas a 
seguir (fig. 20).
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Fig. 19 - Inserindo balões e sinais gráficos

Fig. 20 - Requadro expressivo
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Os requadros podem ter múltiplas variações. Esiner propõe um 
exemplo de esquema que ajuda o estudante a compor um trabalho de 
requadro expressivo (fig. 21):

Fig. 21 - Esquema didático de requadro

Para apresentar de uma sequência temporal na história, dinâmica, 
ágil, Eisner apresenta um exemplo de composição sobreposta, intensa, 
e atrativa para o leitor, planos múltiplos sobrepostos, perspectiva, ba-
lões (fig. 22).
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Fig. 22 - Agilidade temporal na história

O autor orienta para o uso expressivo da perspectiva. De forma di-
dática, apresenta desenhos, esquemas de aplicação que favorecem uma 
aprendizagem da linguagem dos quadrinhos, perspectiva de um, dois e 
três pontos de fuga (fig. 21).
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Fig. 23 - Perspectiva aplicada

As técnicas relativas ao desenho da figura humana expressiva de-
vem ser treinadas, desenhadas de forma que o quadrinista domine o 
movimento, ou seja, o desenho da figura em movimento, e a expressão 
das emoções através da forma do corpo. Para isso, Eisner propõe exer-
cícios, conforme as imagens que seguem (fig. 22, 23).
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Fig. 24 - Exercícios de expressividade corporal
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Fig. 25 - Exercícios de expressividade corporal

Com essa breve incursão didática para construção de uma HQ, 
orientada por um dos fundadores da moderna Arte Gráfica Sequencial, 
já se pode ter noções de elementos básicos desse gênero expressivo vi-
sual, para alguns autores, já citados, Hipergênero. O que interessa é que 
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o ritmo visual precisa ser trabalhado com diversas técnicas, desenho, 
sombra, letreiros, planos, requadros expressivos, expressões corporais 
e faciais, perspectiva. Tudo a partir de um roteiro escrito, com perso-
nagens bem marcados, com apontamentos sobre as características das 
cenas. Um quadrinista pode ser roteirista, finalizador, ou, pode ser so-
mente o desenhista. Hoje nas HQs baseadas em literatura notam-se 
figuras distintas, há o roteirista e o quadrinizador, ambos importantes 
para o sucesso dessa arte. 

Não se estudou aqui o gênero Mangá, HQ oriunda da cultura japo-
nesa e de grande repercussão no meio jovem. Isso não será feito, tendo 
em vista o objetivo desse trabalho de pesquisa HQ e literatura brasilei-
ra. Para o estudo do Mangá, abrem-se, novas possibilidades de estudos 
futuros sobre esse tema.
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3. A LITERATURA EM DIÁLOGO COM A 
HISTÓRIA EM QUADRINHOS

Como o propósito deste trabalho é abordar a leitura literária na es-
cola da perspectiva do diálogo que a literatura pode estabelecer com 
outras linguagens mais “atraentes” para o jovem leitor escolar, faz-se 
necessário trazer aqui uma abordagem teórica que justifique essa pos-
sibilidade de diálogo, daí a breve e pontual exposição sobre a semiótica 
e a intersemiótica.

A semiótica é uma ciência da linguagem tal como a linguística, 
mas, diferentemente desta que se ocupa exclusivamente da lingua-
gem verbal, a primeira se ocupa de toda e qualquer linguagem. So-
mos seres de linguagem e indivíduos sociais e certamente a expressão 
verbal é condição para nosso estar-no-mundo, contudo essa condi-
ção é mediada por uma rede intrincada e plural de linguagem. Dessa 
pluralidade decorre igualmente uma diversidade, para além da lin-
guagem verbal, de manifestações a nos orientar no processo de co-
municação: imagens, gráficos, sinais, sons, gestos, números e tantas 
outras (SANTAELLA, 1983).

O signo, para o cientista norte-americano Charles Sanders Peirce 
(2010, p. 46), é aquilo que, sob certo aspecto ou modo, representa algo 
para alguém, cria na mente do sujeito um signo semelhante ou algo mais 
desenvolvido. Essa palavra “signo” é usada para denotar um objeto per-
ceptível, ou apenas o que foi imaginado. Lúcia Santaella considera exem-
plar uma definição de signo da perspectiva peirciana e a desenvolve: 
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“Um signo intenta representar, em parte pelo menos, um obje-
to que é, portanto, num certo sentido, a causa ou determinante 
do signo, mesmo se o signo representar seu objeto falsamente. 
Mas dizer que ele representa seu objeto implica que ele afete 
uma mente, de tal modo que, de certa maneira, determine na-
quela mente algo que é mediatamente devido ao objeto. Essa 
determinação da qual a causa imediata ou determinante é o 
signo, e da qual a causa mediata é o objeto, pode ser chamada 
o Interpretante”. Esclareçamos: o signo é uma coisa que repre-
senta uma outra coisa: seu objeto. Ele só pode funcionar como 
signo se carregar esse poder de representar, substituir uma ou-
tra coisa diferente dele. Ora, o signo não é o objeto. Ele apenas 
está no lugar do objeto. Portanto, ele só pode representar esse 
objeto de um certo modo e numa certa capacidade. Por exem-
plo: a palavra casa, a pintura de uma casa, o desenho de uma 
casa, a fotografia de uma casa, o esboço de uma casa, um filme 
de uma casa, a planta baixa de uma casa, a maquete de uma 
casa, ou mesmo o seu olhar para uma casa, são todos signos 
do objeto casa. Não são a própria casa, nem a idéia geral que 
temos de casa. Substituem-na, apenas, cada um deles de um 
certo modo que depende da natureza do próprio signo. A na-
tureza de uma fotografia não é a mesma de uma planta baixa. 
Ora, o signo só pode representar seu objeto para um intér-
prete, e porque representa seu objeto, produz na mente desse 
intérprete alguma outra coisa (um signo ou quase-signo) que 
também está relacionada ao objeto não diretamente, mas pela 
mediação do signo. (SANTAELLA, 1983, p. 12)

Também da perspectiva peirciana, segundo o semioticista italiano 
Umberto Eco (2014, p. 43), a função sígnica “não é outra coisa senão 
a correspondência entre um significante e um significado, e as mensa-
gens não passam de correspondência do tipo postulado e realizado no 
curso do processo de transmissão”. O fenômeno sígnico, nesse víeis, 
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será tudo o que está no lugar de outra coisa, podendo ser aplicado a 
outros estudos que não sejam da comunicação estritamente humana. 
O signo não é, assim, uma entidade semiótica fixa; é o encontro de 
elementos mutuamente independentes, que emergem de dois sistemas 
diferenciados e que se associam, fazendo surgir a função sígnica. Ocor-
re que toda vez que pensamos, temos presente na consciência algum 
sentimento, imagem, concepção ou outra representação que serve de 
signo, porém, pensar é também correlacionar signos e todo pensamen-
to anterior sugere algo ao pensamento (ECO, 2014, p. 146).

Observando que os signos representam seus objetos por semelhança, 
Santaella faz referência às metáforas verbais, explicando que estas nas-
cem da justaposição entre duas ou mais palavras, num processo que põe 
em intersecção o significado convencional dessas palavras. E cita como 
exemplo a expressão metafórica “Olhos oceânicos”. “Quando essas duas 
palavras são justapostas, o significado de olhos entra em paralelo com o 
de oceano e vice-versa, fazendo submergir uma relação de semelhança 
entre ambos.” (SANTAELLA, 1983, p. 14). Esse exemplo de metáfora é 
bastante oportuno aqui, pois já anteciparia um dado do objeto de estudo 
desta pesquisa: a metáfora “olhos de ressaca” usada por Machado de As-
sis, no romance Dom Casmurro, para caracterizar, pela voz do narrador 
Bentinho, os famosos olhos da protagonista Capitu. 

Certamente a abordagem semiótica pode contribuir para susten-
tar a proposta de trabalho aqui delineada. Segundo Eco (2014), não se 
questiona que “todo conteúdo expresso por uma unidade verbal pode 
ser traduzido por outras unidades verbais”, mas também é verdade 
“que grande parte dos conteúdos expressos por complexas unidades 
não-verbais não podem ser traduzidas por uma ou mais unidades ver-
bais se não por meio de vagas aproximações”. Assim, continua o autor, 
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“embora a linguagem verbal seja o artifício semiótico mais 
poderoso, ver-se-á que não satisfaz completamente ao princí-
pio da efabilidade geral – e, para tornar-se mais poderoso do 
que é, como de fato ocorre, deve valer-se da ajuda de outros 
sistemas semióticos” (ECO, 2014, p. 154). 

Com a perspectiva da análise comparativa de diferentes linguagens 
e com o interesse em interpretar signos verbais por meio de sistemas de 
signos não verbais, dado o desenvolvimento e ampliação dos sistemas 
de linguagem e comunicação, surge a necessidade de promover e com-
preender o trânsito entre os signos e textos, daí o desdobramento da 
semiótica, denominado intersemiótica. Roman Jakobson, linguista rus-
so dedicado aos estudos da análise estrutural da linguagem, primeiro 
estudioso a teorizar sobre o assunto, define a intersemiótica como um 
tipo de tradução que consiste na interpretação dos signos verbais por 
meio de sistemas sígnicos não verbais, ou seja, trata-se da transposição 
de um sistema de signos para outro (NASCIMENTO, 2014, p. 249).

Sobre esse conceito, Jurado en Jesús Octavio Martinez (2008, p.2) 
da Associação Mexicana de Estudos de Semiótica Visual e do Espaço, 
da Univesidade Iberoamericana, esclarece:

La intersemiótica como um processo de semiósis que permite 
la circulación del significado a partir de um conjunto de ade-
cuaciones estruturales, somáticas y formales de um contenido 
semântico al inteiror de um texto, ésta se observa mediante 
el traslado de um sitema semiótico a outro, mediante el em-
prelo de estratégias tendentienes a garantizar efectos análogos 
a nível sintátictico, semântico y pragmático. Se trata de una 
descripción que tiene su origem em la reflexión de tipo teóri-
co ya q elas personas que lo realizam no concigem sutrabajo 
como un processo de traducción y mucho menos de interse-
miosis. Um diretor que ejecuta uma sinfonia, um adaptador 
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cinematográfico, um diretor de teatro, un coreográfo de uma 
gimnasta olímpica dificilmente encuentrar analogias entre sí 
y em las atividades que realizam. Sin embargo todas puedem 
ser inscritas em la intersemiosis como processos de translado 
del significado entre la partitura, el guion, el grado dificuldade 
de um ejercicio y la operación creativa que ponen en macha 
em cada proceso creativo3. 

Maria Eugênia Curado (2010), em estudo sobre a obra de Clarice 
Lispector, observa que no processo de semiose, “as linguagens podem 
se aproximam, se tocar, se completar, mantendo, porém, sua indivi-
dualidade como signos produtores de interpretantes que tangenciam 
modos semelhantes de expressar, ainda que por meios diferentes” 
(CURADO, 2010, p. 21). Nesse trabalho de pesquisa, a autora estabele-
ce relações entre a literatura de Lispector e produções de artistas plás-
ticos como o belga René Magritte, o espanhol Pablo Picasso e o francês 
Paul Cézanne. 

A relação entre a literatura e as artes visuais é exatamente a aborda-
gem que nos mobiliza no presente trabalho, daí o interesse no processo 

3	 [1]A intersemiótica como um processo de semiose que permite o movimento do significado 
a partir de um conjunto de ajustamentos estruturais, somáticas e formal de um conteúdo  
semântico de um texto, observa-se a mudança do um sistema semiótico para outro, através 
do emprego de estratégias tendentes  a  garantir efeitos análogos ao nível sintático, semântico 
e pragmático. Se trata de uma descrição que tem sua reflexão do tipo teórica, já que as pes-
soas que o fazem não conseguem esse subtrabalho como um processo de tradução e muito 
menos intersemiótico. Uma adaptação de filme, do diretor executando uma sinfonia, um 
diretor de teatro, um coreógrafo de ginasta olímpica dificilmente encontrar analogias e entre 
as atividades que está a desenvolver. No entanto tudo pode ser registrado como intersemio-
se, como um processo de transferências significado entre a partitura, o roteiro, o grau de 
dificuldade de um exercício e a atividade criativa que põe em andamento processos criativos. 
(Tradução para efeito deste trabalho)
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intersemiótico, que trata de discursos híbridos, ou seja, a transposição 
de uma obra artística elaborada em um dado sistema sígnico para ou-
tro sistema de signos. Abre-se assim nossa área de ação analítica daqui 
para diante, ou seja, uma abordagem intersemiótica de obras que são 
transmutadas de um sistema sígnico para outro. Neste caso, a trans-
mutação de um romance literário para uma linguagem visual, imagem 
fixa4 – História em Quadrinhos –, chamada, também, de arte sequen-
cial gráfica por Ramos (2012). 

Atualmente há muitos trabalhos que se detêm no estudo da semiose 
entre literatura e Arte Sequencial (HQ). E é essa abordagem que nos 
interessa pontualmente nesse trabalho, uma vez que a intersemiótica 
analisa discursos híbridos, ou seja, a transposição de uma obra artística 
elaborada em um dado sistema sígnico para outro sistema de signos. 
Nesse sentido é interessante ressaltar as considerações dos estudiosos 
do assunto, observando serem suas justificativas as mesmas da presen-
te pesquisa. Moacy Cirne (2000), um dos pioneiros no estudo da Arte 
Sequencial (HQ), destaca e estuda a importância da literatura trans-
posta para a linguagem dos quadrinhos na sociedade atual, no meio 
educativo. Daí o interesse em investigar o alcance de textos publicados 
em outras linguagens ao serem disponibilizados aos leitores.

Adriana Campos (2006) em sua tese de doutorado apresenta uma 
proposta intersemiótica envolvendo a literatura na Educação Básica, 
realçando a importância dessa abordagem comparativa para a forma-
ção leitora do estudante. Assim ela explica o processo:

4	 O termo “imagem fixa” refere-se a gêneros das artes visuais: cartazes, pintura, fotografia, 
criações gráficas em geral. A imagem em movimento se refere a cinema, animação, televisão, 
peças audiovisuais.
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A metodologia de abordagem Intersemiótica consiste em 
captar significados dispersos em múltiplos códigos, verbais 
e não-verbais: visuais, auditivos, audio-visuais, verbi-visuais, 
plásticos, cênicos, estáticos ou em movimento e integrá-los, 
produzindo o sentido, que se estabelece por superação de sig-
nificados parciais e compõe uma síntese ulterior, integradora. 
O procedimento é indutivo, parte da análise de fragmentos 
estilhaçados, em potencial, que aguardam, em suspenso, seu 
momento de ativação e realização intersemiótica. A inter-
pretação se consuma, portanto, pela consolidação de etapas 
graduais e subsequentes de recolher estilhaços de sentido 
presentes nas diversas semióticas, compondo uma estrutura 
semiósica, lógica, que capta signos plurais e realiza uma ação, 
um movimento e mediação sígnica que se cumpre na transco-
dificação verbal. (CAMPOS, 2006, p. 192)

Observe-se que a autora propõe uma ação didática que valoriza di-
versos gêneros de expressão integrados.  Diante das considerações so-
bre a urgente necessidade de a escola se ocupar de uma efetiva forma-
ção leitora do gênero literário na Educação Básica, há de se desenvol-
ver estratégias de trabalho didático para a provocação do jovem leitor 
escolar. Sem dúvida, considerando o perfil, os interesses dos jovens de 
hoje, a presença massiva da imagem no universo contemporâneo, uma 
forma de se estimular o interesse pode ser o estabelecimento de rela-
ções entre o texto verbal e o não-verbal, mais especificamente ao se tra-
tar do texto literário, a associação deste com as manifestações visuais, 
a exemplo do quadrinho literário. Como já foi dito, diversas editoras 
estão investindo na recriação dos clássicos da literatura para o gênero 
HQ. Acredita-se que o acesso a esse meio expressivo – sua consequente 
valorização – podem estimular o interesse dos jovens leitores pelo con-
tato com o texto original.
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Abre-se assim nossa área de ação analítica daqui para diante, ou seja, 
uma abordagem intersemiótica de obras que são transmutadas de um 
sistema sígnico para outro. Neste caso, a transmutação de um romance 
literário para uma linguagem visual, de imagem fixa, denominada HQ.

O Bruxo do Cosme Velho revisitado 

Não cabe, neste trabalho, apresentar considerações detalhadas sobre 
o valor da produção literária de Machado de Assis, dadas a vastidão, re-
levância e pertinência da crítica literária já produzida e divulgada sobre 
a obra machadiana. Tampouco este é o foco da presente pesquisa. Seu 
interesse, como já foi dito, e aqui se ressalta, é reafirmar a possibilida-
de de a escola formar leitores de literatura, facilitando o acesso a esse 
gênero por meio da experiência de leitura de obras produzidas em ou-
tras linguagens, mais especificamente, as artes visuais, no gênero HQ. 
Contudo, cumpre realçar a genialidade do autor carioca para a criação 
ficcional, do que resultou a publicação de centenas de crônicas e um 
número bastante considerável de contos e romances, entre estes, a re-
conhecida trilogia formada pelos títulos: Memórias póstumas de Brás 
Cubas, Quincas Borba e Dom Casmurro. 

A fina ironia – também conhecida como o “tom machadiano” – 
de seu discurso romanesco conduz o leitor no percurso em direção à 
complexidade da natureza humana e do universo social, aspectos que 
sua obra tão bem soube explorar. Conforme aponta Candido (1995,  
p. 27), “os tormentos do homem e as iniquidades do mundo aparecem 
nele sob um aspecto nu e sem retórica, agravados pela imparcialidade 
estilística”. Da trilogia citada, se destaca como de interesse aos jovens 



74

W
a
n
d
e
r
le

y
 A

lv
e
s
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s

leitores a história de Bentinho e Capitu, do romance Dom Casmurro, 
talvez a mais divulgada trama romanesca machadiana no meio escolar, 
mas também fora dele, já que foi adaptada para a TV e para outras lin-
guagens como a HQ, como se verá adiante. 

Assim, não surpreende que este romance seja o escolhido para ser 
lido em turmas de 2º ano do ensino médio, como é o caso do campo 
desta pesquisa, apesar de outros títulos de Machado de Assis serem 
igualmente conhecidos no meio escolar, e também terem sido adap-
tados para a linguagem da HQ. O objeto de estudo desta pesquisa 
perpassa, pois, o processo de intersemiose da obra machadiana Dom 
Casmurro, visando observar o efeito da recriação do texto literário no 
jovem leitor escolar da era digital, mais afeito, pode-se afirmar sem re-
ceio de errar, à linguagem visual.

Como exemplo, cita-se, entre diversos livros já adaptados, ou trans-
mutados para o gênero HQ, O Alienista, também um clássico da litera-
tura de Machado de Assis, observando-se que sua versão para os qua-
drinhos, de autoria de Cesar Lobo (arte) e Luiz Antônio Aguiar (rotei-
ro), atinge requinte técnico de alto nível, bem como qualidade gráfica 
expressiva impressionante (fig. 24, 25 e 26). 
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Fig. 26 - Capa 

O Alienista narra a história de Simão Bacamarte, um médico que, 
interessado em investigar a psique humana, resolve internar todos 
aqueles que ele julga loucos, na cidade de Itaguaí; seu fim, contudo, 
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foi a própria internação, por se considerar o verdadeiro louco. O texto 
foi “publicado em 1882, num momento em que a obra de Machado de 
Assis alcança a genialidade que faz dele o maior autor de nosso idioma 
e um dos maiores da literatura mundial. O que há de melhor na litera-
tura, e nas histórias em quadrinhos” (AGUIAR; LOBO, 2008, 5). Con-
forme se pode ver (fig.27), o protagonista machadiano recebe na HQ 
uma caracterização bastante expressiva, fazendo jus à configuração que 
recebe da pena do escritor carioca. 

Fig. 27 - O protagonista

A trama se desenvolve no gênero dos quadrinhos, por meio de 
ritmos visuais empolgantes, com rica elaboração gráfica e cromática, 
com quadros dramáticos e arrebatadores. O quadrinista Cesar Lobo e 
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o roteirista Luiz Antônio Aguiar captam a atmosfera atormentada que 
permeia o enredo e reafirma a narrativa questionadora do autor, re-
construindo, imageticamente, com planos, requadros, balões e texto, 
o universo machadiano. Valendo-se dos enquadramentos em plano 
geral, total e de close, devidamente combinados com a iluminação, as 
cores e o desenho primoroso da figura humana, senão caricata, estili-
zada, a HQ alcança efeitos de sentido bastante fiéis ao traço estilístico 
do ficcionista fluminense (fig. 28).

Fig. 28 - Exemplo de enquadramento
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Diversas possibilidades de estudo a partir do quadrinho literário 
podem ser desenvolvidas com turmas de Educação Básica, tal a riqueza 
mostrada pelo aspecto da adaptação e da qualidade artística das produ-
ções. Antonio Vicente Pietroforte propõe uma análise do texto visual 
em quadrinhos, como forma de reconhecer o valor semiótico dessa lin-
guagem e sua importância também como texto:

Na história em quadrinhos, a manipulação da leitura pode ser 
construída por meio de jogos de enquadramentos, em que a 
imagem imaginada do conteúdo, quando manifestada, é exi-
bida de acordo com enquadramento de cenas desenhadas, e 
não de cenas filmadas, há diferenças quanto ao resultado final, 
mas o processo semiótico desse movimento pode ser descrito 
por meio da forma plástica que o orienta. (PIETROFORTE, 
(2007, p. 67)

Compreender a linguagem em quadrinhos, enquanto texto híbrido, 
texto-imagem, é importante para, a partir dele, propor novas leituras e 
acessar novos níveis de compreensão e de expressão. A análise crítica 
da produção em quadrinho é uma área de estudo relevante, pois des-
venda como o autor desenhista interfere na compreensão do texto e 
manipula a imagem para atingir esse objetivo. Assim, o que o texto diz 
e como diz são aspectos importantes para a construção dos sentidos no 
movimento da atividade leitora (PIETROFORTE, 2006). 

Para o estudo das transmutações para HQ do romance Dom Cas-
murro, elegeram-se duas versões, a fim de estabelecer com os alunos lei-
tores a possibilidade de comparação dos projetos gráficos, além, eviden-
temente, da possibilidade de alargamento da percepção do processo de 
recriação. As versões escolhidas são de autoria de Rodrigo Rosa e Ivan 
Jaf, pela Editora Ática, e Felipe Greco e Mário Cau, pela Editora Devir. 
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A escolha dessas edições deve-se à qualidade de ambas, visto que 
o resultado é primoroso, como se pode adiantar pela observação das 
capas (fig. 29 e 30), bem como pelas páginas internas, que ilustram a 
forma de criação dos quadros (fig. 31 e 32).

Fig. 29 - Capa de Rodrigo Rosa Fig. 30 - Capa de Mario Cau
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Fig. 31 - Páginas internas, Rodrigo Rosa

Fig. 32 - Página interna, Mario Cau

Zeni (2009) observa que a adaptação da obra literária para o gênero 
de HQ pode ser uma estratégia importante para incentivar o estudante 
para a leitura do original, mas a proposta de abordagem comparativa 
deve levar o aluno leitor a perceber que o trabalho de recriação como 



81

W
a
n
d
e
r
le

y
 A

lv
e
s
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s

um processo que resulta num gênero autônomo, que tem seus próprios 
modos de expressão. Na obra literária adaptada para HQ é bastante 
interessante focar no aspecto visual, a relação da imagem com o texto, 
a função das cores. Esse trabalho exige esforço e tempo, porém, os be-
nefícios oferecidos aos estudantes são muito bons.

No caso do projeto de leitura das HQs em questão, com base em 
Dom Casmurro –, foi feita uma proposta didática, observando os se-
guintes elementos propostos por Zeni (2009, p. 134):

1.	 Quadros (formato, tamanho, linha de contorno);
2.	 Entre quadros (espaço entre um quadrinho e outro, cor, se pa-

dronizado para toada a história, se as imagens dos quadrinhos 
passam por ali);

3.	 Cores (se são fortes, tênues, preto e branco; que valor cada uma 
tem);

4.	 Traços (o desenho é caricatural? Tende ao realismo? Como é a 
representação dos cenários?);

5.	 Formatos (altura, largura, quantidade de página).
O autor propõe, ainda, a “Unidade de Comparação”, em que se es-

tudam cenas, nesse caso, é definida como uma pequena sequência de 
eventos narrativos que devem levar a algum clímax. Sendo esse critério 
muito aberto, o que é importante para se poder explorar uma sequên-
cia de cenas da HQ em estudo. O autor faz uma divisão didática para 
se explorar na “Unidade de Comparação”: a leitura da obra; a definição 
de um critério de unidade de análise; divisão de cenas em unidades; 
utilização do mesmo critério para a adaptação e divisão de unidades 
(ZENI, 2009).

Não poderia fechar esse capítulo sem falar da obra de Antonio Luiz 
Cagnin, autor do livro Os quadrinhos: linguagem e semiótica um es-
tudo abrangente da arte sequenicial. Nesta obra, o autor defende os 



82

W
a
n
d
e
r
le

y
 A

lv
e
s
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s

métodos de análise da imagética quadrinística, que será explorada em 
estudos futuros sobre a relação literatura e Arte Sequencial (HQ), por 
ser um aprofundamento que não se pode estender nesse trabalho por 
questão de tempo e método. Cagnin (2014) propõe que a HQ é um 
fato paradidático à literatura e desenvolve um estudo abrangente so-
bre como desenvolver uma análise visual mais aprofundada da lingua-
gem da Arte Sequencial.

O capítulo seguinte destina-se a apresentar a Sequência Didática 
desenvolvida no campo da pesquisa.
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4. DOM CASMURRO: DO TEXTO 
LITERÁRIO À HQ

O presente capítulo tem o propósito de apresentar a Sequência Di-
dática, tal como foi desenvolvida em sala de aula, daí o tom narrati-
vo do discurso. O trabalho pedagógico destinou-se a uma série de 2ª 
ano, turma B, do ensino médio do Centro de Ensino e Pesquisa Apli-
cada à Educação da Universidade Federal de Goiás/CEPAE-UFG. A 
Sequência Didática desenvolveu-se durante oito encontros, nos quais 
a proposta de atividade interdisciplinar entre literatura e artes visuais 
constituiu-se da aplicação prática do projeto de leitura envolvendo o 
romance Dom Casmurro, de Machado de Assis, em duas versões adap-
tadas para HQ, uma por Ivan Jaf (roteiro) e Rodrigo Rosa (arte), e outra 
por Felipe Greco (roteiro) e Mario Cau (arte).

O objetivo da prática pedagógica de leitura foi desenvolver, tal 
como já se referiu neste trabalho, uma sequência de aulas que estimu-
lasse a formação leitora, considerando o gênero Arte Sequencial como 
elemento importante nesse processo, ou seja, o acesso à leitura e à apre-
ciação dirigida desse gênero expressivo, posteriormente à leitura do 
romance Dom Casmurro, de Machado de Assis, em uma ação combi-
nada que potencializasse a formação leitora do estudante da Educação 
Básica. Os estudantes que participaram da vivência didática proposta 
já haviam lido o referido romance, assim, o processo se tornou uma 
retomada da leitura literária a partir do contato com a mesma trama, 
mas formalizada em um gênero diferente, a Arte Sequencial.
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Considera-se interessante o uso desse gênero das artes visuais em 
sala de aula, dado o apelo de sua linguagem, o que, conforme preten-
demos comprovar, resultou como provocação ao interesse pela obra 
literária. Conforme se pretendeu afirmar no primeiro capítulo deste 
trabalho, pela citação de diversos teóricos e estudiosos do assunto, a 
prática de leitura literária se afigura como uma necessidade inques-
tionável para a formação humana. A proposta da Sequência Didática 
visou demonstrar possíveis atividades dinâmicas para estimular a for-
mação leitora em sala de aula, usando a leitura de clássicos literários 
adaptados para o gênero HQ. 

Todas as atividades foram documentadas por meio de anotações 
escritas do campo, durante os encontros, e também por registro fo-
tográfico. Os dados da coleta de dados não contemplados na exposi-
ção que segue figuram na forma de apêndices deste trabalho (plano da 
Sequência Didática; atividades de análise comparativa; questionários e 
roteiro de debates). É necessário destacar que o processo documental 
fotográfico não é mera ilustração, mas texto visual proposto no corpo 
desse trabalho. Ricardo Videl (2005, p. 235) afirma que 

‘las estratégias investigación basadas en la imagines, especial-
mente a partir de la possibilidade de la imagine digital, han 
tenido um desarolho espectacular em todos los campos cien-
tíficos”.5 

Assim, o discurso visual é parte constitutiva deste trabalho, é re-
gistro importante da ação efetiva com os sujeitos participantes e suas 

5	 “Estratégias baseadas em pesquisas de imagens, especialmente da possibilidade de imaginá-lo 
digital, têm tido desenvolvimento espetacular em todos os domínios científicos”. (Tradução 
para efeito deste trabalho)
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produções no momento em que executavam a proposta elaborada pelo 
pesquisador.

Com a exposição narrativizada da Sequência Didática, esperamos 
conseguir demonstrar o alcance do projeto de leitura idealizado, a fim 
de contribuir com a prática pedagógica de outros professores da educa-
ção básica, sejam eles da área de literatura ou de artes visuais, interes-
sados na formação de leitores literários e também sensibilizados para a 
apreciação das artes visuais.

Sequência Didática narrativizada
DIA 24/11/2014

Os estudantes foram deslocados de sua sala de aula convencional 
para a sala de aula de artes, onde há mesas para desenho artístico e cujo 
espaço é mais adequado para a projeção dos dois vídeos planejados 
para a aula (fig. 33).

Fig. 33 - Sala de aula de Artes do CEPAE-UFG
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Em um primeiro momento, foram apresentadas as linhas gerais das 
ações didáticas e os objetivos almejados (fig.34). Não houve perguntas, 
todos entenderam bem a proposta.

Fig. 34 - Slides de apresentação da proposta de trabalho

Em seguida, passou-se ao preenchimento do questionário “Perfil do 
aluno leitor” por todos. Um estudante perguntou se leitura de revista 
digital seria válida. Foi informado que era leitura, mas em um suporte 
diferente (fig. 35).
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Fig. 35 - Estudante preenchendo questionário.

Depois, foi projetado o vídeo intitulado “O que é quadrinho”. Todos 
os alunos ficaram atentos, o que reafirma nossa compreensão de que a 
linguagem visual exerce sobre o jovem contemporâneo um forte po-
der de atração. A reação dos alunos foi marcada por riso em algumas 
cenas, o que certifica, sem dúvida, que o vídeo lhes interessou e mobi-
lizou sua emoção.

Após a projeção do vídeo, o professor-pesquisador fez comentá-
rios sobre a linguagem dos quadrinhos, lembrando elementos básicos 
constitutivos dessa forma de expressão, numa retomada de conteúdos 
já desenvolvidos em aulas de séries anteriores, ministradas pelo mes-
mo professor. Posteriormente, foi projetado outro vídeo, cuja aborda-
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gem foi a relação entre literatura e quadrinhos. Trata-se este vídeo de 
uma entrevista veiculada no Programa “Entrelinhas”, com o jornalista 
Paulo Ramos, autor do livro A leitura dos Quadrinhos. Nesta entrevista, 
o foco recai sobre a importância dessa linguagem e o diálogo que ela 
estabelece com a literatura (fig. 36).

Fig. 36 - Paulo Ramos em entrevista no Programa Entrelinhas

Os estudantes se mantiveram atentos, o que demonstra seu interes-
se pelo tema. Ao final, foi destacada a relação com o primeiro vídeo, no 
qual foi mostrado como se construía uma história em quadrinhos, com 
o segundo, com destaque para a relação do gênero HQ com a literatura. 
O objetivo com a projeção dos vídeos foi o maior envolvimento dos 
sujeitos da pesquisa com o gênero Arte Sequencial. 

Em seguida, o professor-pesquisador expôs, no quadro, esboços 
sobre o gênero, definindo alguns elementos básicos da história em 
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quadrinhos, como vinheta, enquadramento, planos, balões, linguagem 
onomatopéica. A proposta era que os estudantes iniciassem a prática 
do desenho, sob orientação. Assim, de posse de papel para desenho A3 
foi-lhes solicitado que desenhassem na perspectiva do desenho de qua-
drinhos. O professor-pesquisador desenhou um círculo e pediu que 
eles fizessem o mesmo na folha; daí por diante foram criando, juntos, 
um rosto, como se fosse um personagem de quadrinho (fig. 37).

Fig. 37 - Aula sobre a linguagem da Arte Sequencial (HQ)

O rosto foi colocado dentro de vinhetas e esboçado de diversos ân-
gulos. Após esse exercício, pediu-se que os estudantes criassem uma fala 
para o personagem, na qual deveria conter suas impressões sobre a leitu-
ra do romance Dom Casmurro, de Machado de Assis (fig. 38). Reitera-se, 
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aqui, a informação de que os alunos desta turma já tinham realizado a 
leitura dessa obra, por exigência da disciplina Língua Portuguesa.  

Fig. 38 - Estudantes praticando a linguagem de Arte Sequencial (HQ)

O resultado pode ser considerado bastante interessante, tanto pelo 
professor-pesquisador quanto pelos sujeitos da pesquisa. Na verdade, 
avaliamos que superou as expectativas iniciais, já que a atividade deman-
dou uma retomada da prática de desenho artístico ministradas do ensi-
no fundamental, portanto, já com certo distanciamento no tempo. Além 
disso, pode-se considerar a aula como muito proveitosa, uma vez que 
todos fizeram os trabalhos pedidos com evidente interesse. Um aluno 
lamentou o término da aula, reafirmando seu gosto pela atividade de-
senvolvida. O professor-pesquisador reforçou que todos tinham feito um 
excelente desenho artístico baseando-se na orientação inicial (fig. 39).
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Fig. 39 - Impressão de aluno sobre a obra Dom Casmurro

DIA - 25/11/2014 

O professor-pesquisador iniciou a aula perguntando aos estudantes 
quais memórias tinham da trama do romance Dom Casmurro. Foram 
feitas perguntas gerais e específicas e os estudantes foram respondendo 
às questões oralmente. Comentavam a cena que mais gostaram e a des-
creviam. Alguns alunos destacaram a cena da morte de Escobar e fala-
ram de forma que demonstrava grande prazer pelo acontecido na nar-
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rativa. Outros comentaram que a narrativa foi muito lenta. Uma aluna 
afirmou ter gostado do livro mais para o final da narrativa, entretanto, 
a cena do primeiro beijo entre os protagonistas Capitu e Bentinho te-
ria sido a mais interessante do livro. Outros alunos, igualmente, des-
tacaram como melhores as cenas iniciais, nas quais Capitu e Bentinho 
eram jovens e namoravam. Isso atesta inquestionavelmente o poder de 
atração, para o jovem leitor, de uma trama romanesca que focalize a 
relação amorosa entre adolescentes. Cumpre lembrar aqui o aspecto 
da identificação do leitor com as personagens da trama ficcional que 
envolve o receptor no ato da leitura.

Em seguida, a fim de ativar um pouco mais a memória do enredo 
machadiano, foi feita, de forma coletiva, a leitura do resumo6 de Dom 
Casmurro. Cada aluno leu dois parágrafos do resumo proposto, o que 
foi bastante interessante, pois todos queriam participar. Além de recor-
dar o conteúdo lido nas aulas de literatura, essa retomada da história 
teve o propósito de posicionar algum aluno que não teria lido integral-
mente a obra.

Após a rememoração da narrativa, foi entregue aos alunos a ver-
são do romance Dom Casmurro em HQ, do quadrinista Rodrigo Rosa 
(Editora Ática). A solicitação inicial do professor-pesquisador foi a de 
que buscassem a cena que comentaram como de maior impacto quan-
do da leitura do romance. Durante a atividade, os alunos demonstra-
ram grande interesse no processo. Depois dessa etapa foi distribuído 
um questionário sobre o interesse pelo gênero quadrinho, ao qual res-
ponderam com bastante interesse. 

6	 Esse resumo foi idealizado para se retomar conteúdos básicos da leitura feita pelos estudantes. 
Tendo um caráter de apoio e orientação. Uma estratégia para clarear a memória sobre os 
pontos principais da obra.
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Uma intercorrência no processo merece destaque. A HQ do quadri-
nista Felipe Greco (Editora Devir) não chegou a tempo para essa aula 
em que os alunos seriam provocados a fazer a comparação entre os 
trabalhos dos diferentes autores. Para não alterar o roteiro, tampouco 
adiar o trabalho, foi necessário, assim, fotocopiar uma cena da versão 
dessa Editora Devir. Diante disso, o professor-pesquisador fez cópia de 
uma cena comum nas duas Artes Sequenciais (HQs) e distribuiu para 
que os estudantes percebessem a diferença entre as produções. Como 
havia só uma versão disponível da Editora Devir, ela ficou circulando 
pelo grupo ao mesmo tempo em que uma dupla folheava a versão da 
Editora Ática (figs. 40 e 41).

Fig. 40 - HQ de Dom Casmurro e material didático de apoio
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Fig. 41- Exemplo de recorte didático para análise dos estudantes

O que foi alterado da sequência inicial é que foi o professor-pes-
quisador que teve que escolher a cena para análise e copiá-la para os 
estudantes. 

Outra proposta foi a da observação das capas, a fim de uma análise 
comparativa. Diante das duas criações, os estudantes fizeram compa-
rações e alguns comentaram que a versão da Ática seria melhor. A pro-
posta inicial de os estudantes escolherem a cena da versão da obra da 
Editora Devir teve de ser adiada para o final, onde seria retomada, ou 
seja, o livro estava atrasado e chegaria pelos Correios (Sedex) antes de 
se fechar a vivência da sequência. Foi feito, assim, um pequeno ajuste 
de percurso que não prejudicaria o objetivo geral da experimentação 
da análise comparativa de produção de HQs (figs. 42 a 44).
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Fig. 42 - Estudantes fazendo análise

Fig. 43 - Estudantes fazendo análise
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Fig. 44 - Estudantes fazendo análise das capas

Dos vinte respondentes, dois alunos consideraram a capa de Ma-
rio Cau mais atraente, em razão de apreciarem o estilo mangá de fazer 
quadrinhos. O projeto de Mario Cau resultou num trabalho de claro e 
escuro, sem cor, inclusive na capa, o que atraiu esses dois estudantes. 
Os demais declararam ser a capa de Rodrigo Rosa a mais agradável, 
por ser colorida e por apresentar uma versão dos olhos de Capitu, per-
sonagem principal do romance em questão. Essa dinâmica demonstra 
que essa atividade é interessante, pois leva o estudante a observar mais 
detidamente o projeto de HQ baseado em literatura e perceber como 
se pode ser bastante autoral, mesmo que o quadrinista esteja recriando 
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outra, no caso, outro gênero, pertencente a outra linguagem, como a 
obra literária. A análise aparentemente informal abre para o estudante 
possibilidades de apreciação mais profunda sobre o objeto, o que certa-
mente pode enriquecer seu desenvolvimento como sujeito leitor. 

Ressalte-se, nesse ponto da narrativa, a dinamicidade própria da 
prática pedagógica em razão de intercorrências. Face à persistência no 
atraso da remessa dos exemplares da segunda HQ, coube ao professor-
-pesquisador rever a Sequência Didática idealizado no projeto inicial, 
do que resultou a proposta de acréscimo de uma atividade, a saber, um 
trabalho de produção criativa, com base na leitura do romance. Os alu-
nos foram instados a elaborar uma versão criativa livre, baseada nas 
memórias e no resumo lido da obra. Indiferentes ao acidente de per-
curso, eles desenvolveram a tarefa com grande interesse, usando não 
só o desenho, mas também a colagem, proposta que agregou valor ao 
trabalho, na medida em que ampliou as possibilidades de expressão 
pelas linguagens visuais (figs. 45 a 49).



98

W
a
n
d
e
r
le

y
 A

lv
e
s
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s

Fig. 45 - Processo de colagem 

Fig. 46 - Processo de colagem
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Fig. 47 - Estudante em processo de ilustração pelo desenho

Fig. 48 - Resultado de colagem criativa
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Fig. 49 - Resultado colagem 

Dia 26/11/2014 

Na sequência, com o intuito de promover com os sujeitos da pesqui-
sa uma análise mais objetiva no que se refere aos traços dos desenhistas 
das duas HQs em análise, foi distribuída uma folha com imagens dos 
olhos da protagonista Capitu, feitas pelos artistas apresentados. O pro-
pósito foi o de realçar um dado da trama romanesca de Machado de 
Assis, por meio da observação mais detida da representação pictórica 
nas HQ em questão. Um dos traços físicos da personagem Capitu, com 
forte ressonância no narrador e, consequentemente, no leitor, são os 
olhos. É pela voz do ciumento Bentinho, narrador da história, que o lei-
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tor é levado a imaginar os olhos de Capitu, e alcançar a dimensão desse 
olhar. Os olhos de Capitu são descritos por Bentinho como “olhos de 
ressaca” (ASSIS, 2015, p. 32), no sentido de se assemelharem às ondas 
que podem nos tragar, depois de citar outra definição que ouvira do 
agregado: “olhos de cigana oblíqua e dissimulada” (ASSIS, 2015, p. 19).

Ora, os artistas que transmutaram o romance para a HQ são, antes, 
leitores, que criam a imagem mobilizados pela descrição do narrador, 
assim como qualquer leitor do livro em sua versão romanesca. O in-
teresse da atividade proposta recaiu, desse modo, na comparação das 
duas recriações desse traço de Capitu tão realçado no romance macha-
diano (fig. 50).

Fig. 50 - analisando a representação do olhar de Capitu em Mario Cau  

e Rodrigo Rosa
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A atividade despertou, como foi observado em campo, e pelo pró-
prio tom das respostas, o interesse dos estudantes sobre a capacidade 
criativa dos quadrinistas e sobre a importância do uso da cor, como 
recurso expressivo. Alguns estudantes comentaram que se pudessem 
juntar a expressividade do traço de um artista com a cor usada pelo ou-
tro, os olhos de Capitu se aproximariam do que eles haviam imaginado. 
Ou seja, no aspecto do traço, houve maior preferência pela represen-
tação de autoria de Mario Cau, mas houve destaque também para o 
elemento da cor na obra de autoria de Rodrigo Rosa.

O objetivo  dessa atividade foi o  de fazer os estudantes se deterem 
em detalhes visuais áe compara-los com a leitura literária realizada, 
desta forma, estava-se voltando ao texto literaário, por outro caminho, 
a saber, outro sistema sígnico. Uma atividade informal, sem aprofun-
damentos teóricos para o estudante, mas, na verdade, trata-se de uma 
iniciação  na análise intersemiótica. Não houve qualquer interesse em 
abordar teoricamente o processo; houve, sim, o objetivo de levar os 
alunos a observar e verbalizar as possibilidades de transmutação sígni-
ca entre uma linguagem e outra, sem perder-se do referencial da obra 
liteterária de base. Interessou reafirmar a HQ como uma outra obra 
artística, como uma possibilidade de diálogo dos quadrinistas com o 
texto recriado, de forma a levar os alunos a, igualmente, se aproxima-
rem mais do romance de Machado de Assis.

Conforme projeto da Sequência Didática, foi pedido aos alunos que 
fizessem nova visita ao texto visual quadrinizado e respondessem, pos-
teriormente, à questão: “Qual sua impressão, sua opinião sobre o qua-
drinho em literatura? A proposta era a de que atendessem à questão 
usando também a linguagem dos quadrinhos. Como a turma já tinha 
demonstrado excelente produção da primeira experiência com esbo-
ços, nesta etapa pediu-se uma melhor finalização dos desenhos.
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Para a realização da atividade, foi distribuída uma folha formato A3 
já com as vinhetas prontas, na qual os estudantes deveriam inserir seu 
personagem, balões e falas. Ademais, deveriam fazer um pequeno esbo-
ço e, em seguida, passá-lo a limpo, dando melhor qualidade ao trabalho 
final. Todos os alunos realizaram a proposta. A distribuição das vinhetas 
prontas foi necessária tendo em vista o tempo disponível para a ativida-
de, pois para que os estudantes projetassem suas próprias vinhetas seria 
necessário mais tempo e materiais como réguas para todos.

Os resultados foram intitulados “Literatura e quadrinhos: o caso de 
Dom Casmurro”, conforme fotos a seguir (figs. 51 a 59).

Fig. 51 - Estudante criando HQ
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Fig. 52 - Estudante criando HQ 

Fig. 53 - Estudante criando HQ 
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Fig. 54 - Estudante criando HQ 

Fig. 55 - HQ didático de estudante
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Fig. 56 - HQ didático de estudante
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Fig. 57 - Opinião do estudante sobre HQ e literatura
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Fig. 58 - Opinião de estudante sobre HQ e literatura
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Figura 59 - Opinião de estudante sobre Hqs.
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DIA 01/12/2014

Nesse dia foi montada uma exposição de alguns dos trabalhos reali-
zados durante o processo de aplicação do projeto, de forma que a pro-
dução visual criada pelos alunos foi divulgada e comentada pelos cole-
gas da turma, que disseram ter achado criativas as produções resultan-
tes da prática leitora. Integraram a exposição as atividades resultantes 
da criação de uma página e de uma capa para a recriação do romance 
Dom Casmurro, bem como a referente à opinião sobre a experiência de 
leitura dos quadrinhos baseados em literatura (fig. 60).

Fig. 60 - Exposição dos trabalhos dos estudantes
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Nessa data, finalmente, os alunos teriam acesso aos exemplares da 
HQ Dom Casmurro da Editora Devir. O grupo presente em sala se 
mostrou bastante entusiasmado com a entrega dos livros; ao recebe-
ram um exemplar e o folhearam, buscando a cena que haviam escolhi-
do HQ da editora Ática. Naquele momento estavam mais livres, pois 
na primeira vez que fizeram essa análise contávamos com apenas um 
exemplar da editora Devir, que foi de mão em mão, o que impediu 
que a apreciação se desse de forma mais particularizada e no tempo 
demandado por cada leitor.

Todos escolheram suas cenas e comentaram com bastante liberda-
de. Uma aluna observou que a cena da chegada do personagem Benti-
nho ao seminário, na visão dos dois autores, era bastante diferente: na 
versão da Editora Devir não havia balões; na da Editora Ática havia ba-
lões e diálogos entre os personagens (fig. 61). Essa foi uma observação 
importante, pois era objetivo do trabalho que os estudantes fizessem 
essas ponderações sobre a “transmutação de linguagens”, considerando 
a liberdade criativa dos autores.
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Fig. 61 - Aluno fazendo análise entre as composições de Mario Cau e Rogrigo Rosa

Uma estudante destacou que gostou muita mais da versão colorida, 
a saber, a da Ática. Outro aluno se contrapôs, afirmando que havia gos-
tado mais da versão preto e branco da editora Devir. Outra estudante 
destacou o desenho da cena em que a personagem Capitu aparece pen-
teando os cabelos, e mostra as diferenças compositivas visuais, entre 
os quadrinistas (fig. 62). Momento feliz, pois era esse objetivo: cativar 
o estudante para notar essas nuances compositivas, liberdade criativa 
dos artistas gráficos, porém, observando os resultados desses projetos 
visuais e seu efeito de sentido, comparados à obra literária machadiana. 
Pode-se observar que todos os alunos demonstravam bastante interes-
se na proposta de comparação entre as duas obras.



113

W
a
n
d
e
r
le

y
 A

lv
e
s
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s

Fig. 62 - Estudante fazendo análise comparada do desenho de Mario Cau e  

Rodrigo Rosa

Depois desses comentários finais, gerais, cada um recebeu um 
exemplar a sua escolha (fig., 63). Alguns ficaram com a versão da Edi-
tora Devir, outros preferiram a versão colorida, da Editora Ática. A cor, 
conforme já foi comentado, foi um aspecto bastante observado pelos 
alunos leitores, que concluíram que se pudessem juntar a cor da HQ 
da Ática com o desenho de Mário Cau da Editora Devir seria o ideal. 
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Fig. 63 - Edições de Dom Casmurro utilizadas na Sequência Didática
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OPNIÃO DOS ESTUDANTES SOBRE DOM 
CASMURRO EM QUADRINHOS

Os estudantes, após terem contato com a obra de Machado de As-
sis e, depois, a obra versada para História em Quadrinhos, tiveram 
as seguintes impressões depois de vivenciarem a sequência didática 
proposta:

Aluno 1: “Achei a leitura do quadrinho bem mais fácil, o quadrinho 
ficou mais moderno! ”

Aluno 2: “Achei a leitura fácil, as imagens ajudam a gente ver a his-
tória melhor, muito bem elaborado, capa colorida, gostei!

Aluno 3: “...a sim, principalmente a versão preto e branco, ele con-
seguiu, a versão em preto e branco, conseguiu traduzir mais a ideia de 
Machado de Assis que do outro que é da editora ática, colorido. ”

Aluno 4: “Achei a versão da editora Devir mais fácil, para gente ima-
ginar o que Machado de Assis havia descrevido, foi bem melhor! ”

Aluno 5: “ O Ivan e o Rodrigo Rosa conseguiram transmitir bem, 
ficou mais fácil de entender devido a linguagem menos coloquial, mais 
informal que a do livro de Machado de Assis.

Aluno 6: “Acho que foi bem próximo da realidade, a partir dos qua-
drinhos deu para ter uma absorção melhor da história porque ela traz 
um pouco mais de detalhe visuais que apenas do livro com palavras. 
Achei fácil até para discernir se houve a traição de Capitu ou não! ” È, 
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claro que nos alunos não temos a mesma imaginação dos desenhistas, 
mas, as imagens deles superaram minhas expectativas.

Aluno 7: “Eu achei que ficou bem próximo do que eu imaginava. 
Nessa versão do Rodrigo Rosa, na ilustração dele, eu achei que os olhos 
da Capitu ficaram bem próximo de uma atriz, eu achava que os olhos 
dela tinham haver com a descrição de Machado de Assis, para mim 
ficou bem próximo, parecida! ”

Aluno 8: “ Na minha opinião o autor conseguiu sim expressar, prin-
cipalmente os olhos da Capitu, o artista Rodrigo Rosa, eu achei bem 
interessante como ele caracterizou o personagem, realmente é bem 
próximo do livro mesmo e como outro aluno falou o que o desenhista 
fez foi bem mais que nossa imaginação! ”

Aluno 9: “Eu acho que dá a mesma força e além de escreverem bem 
e a imagem, acho que foi da mesma forma que todos imaginaram! ”

Aluno 10: “Eu acho que os desenhistas conseguiram expressarem 
muito bem os olhos da Capitu, principalmente porque o usaram bem 
o recurso das cores e principalmente o olho, o mar dentro do olho foi 
uma sacada incrível do desenhista é o que traduz perfeitamente o que 
o escritor quis dizer... superou minha expectativa! ”

Aluno 11: “Eu acredito que nos quadrinhos conseguimos perceber 
como os olhos realmente são, quando a agente vê retrato por outra pes-
soa, fica diferente é legal ficar percebendo essas diferenças, para mim 
os autores de HQ conseguiram sim passarem a ideia do Machado de 
Assis na literatura. ”

Aluna 12: “Para mim foi mais fácil ler o HQ do que o romance, 
porque as imagens ajudam a estimular a imaginação pensar mais como 
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seria aquela cena, o jeito que o autor colocou os traços ficou mais fácil 
de imaginar que o romance, porque no romance você tem que ficar 
parando e perguntando como isso como foi aquilo, no HQ isso é mais 
fácil você consegue ver como foi e você não precisa ficar buscando e 
torna a leitura mais fácil. Eu acredito que começar a ler o romance pelo 
HQ você estimule a ler o romance porque chama mais a atenção! ”

Aluna 13: “O HQ é mais fácil porque você vê toda a história. No 
livro a linguagem é difícil e no HQ é uma interpretação do autor (ro-
teirista/desenhista) e por isso pode perder alguma parte que pode ser 
considerada importante para o autor e, também, eu achei que não fica 
nenhuma prova que Capitu traiu o Bentinho, acho que o texto é bem 
fiel ao texto literário.

Aluno 14: “Gosteis da cena em que Capitu e Bentinho são crianças 
e no livro ilustrado por Rodrigo Rosa ele apresenta bem essa caracte-
rística de infância, principalmente nos desenhos eles aparecem bem 
mais novinhos...e, sei lá, acho que viajei um pouco mais nas ilustra-
ções dele! ”

Aluno 15: “ Eu gostei muito    que apresenta os olhos de ressaca da 
Capitu, acho que ele representa muito bem porque no livro de Macha-
do de Assis ele fala desses olhos de ressaca e aqui ele conseguiu ex-
pressar direitinho o sentimento e o jeito que ela é, que se escreve. E o 
Rodrigo Rosa na arte dá para ver bastante! ”

Ao final da vivência da sequência didática Literatura e História em 
Quadrinhos, é notada a influência dos artistas na compreensão dos es-
tudantes sobre o romance de Machado de Assis, alguns ficaram bas-
tante satisfeitos como foram retratados personagens, outros ficaram 
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felizes de serem superados na imaginação. Outros ainda, conforme se 
pode ler acima, acreditam que a leitura do HQ pode estimular o estu-
dante a ler a história original. 

A proposta de leitura de quadrinhos numa sequência didática, lei-
tura dirigida de HQ baseada em um texto literário, indica ser bastante 
interessante para os estudantes de Ensino Médio. A estratégia de acesso 
à proposta de diferentes desenhistas e roteiristas se mostrou bastante 
estimulante e didática para se aprofundar a leitura de Dom Casmurro 
de Machado de Assis. A proposta é o de estimular a formação leitora de 
forma diferenciada e interessante aos jovens leitores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na atualidade, a busca da ação educativa interdisciplinar é justifica-
da na necessidade do enfrentamento da fragmentação científico-posi-
tivista, fundamento da grande maioria das práticas educativas no meio 
escolar. As áreas de ensino de arte e de literatura podem dialogar entre 
si e com diversas outras áreas, sem perder seu eixo específico, criando 
conexões ricas e importantes para o desenvolvimento do ser humano. 
Nesse sentido, esta pesquisa apresentou um projeto de leitura escolar 
integrando artes visuais e literatura, com vistas à provocação do inte-
resse de jovens pela leitura, com ênfase no gênero literário. 

Na sociedade contemporânea, marcada pela pluralidade de lingua-
gens e pelo forte apelo dos novos meios e suportes, é necessário que a 
escola contemple diversas frentes para a formação de crianças e jovens 
na Educação Básica. E nesse rico e novo universo da comunicação con-
temporânea, há diversas e atraentes linguagens. Para a cultura visual, 
a imagem é argumento desafiando a academia, por isso a necessidade 
premente de dar atenção científica ao discurso visual. Tendo em vista 
essas considerações, a proposta da presente pesquisa foi trabalhar duas 
linguagens diferentes, mas que podem se completar, se integrar: Lite-
ratura e HQ. 

A Arte Sequencial, como linguagem, tem suas características ex-
pressivas, a argumentação gráfico-visual, que se estabelece mediante 
a capacidade de pensar visualmente e organizar em requadros, ilustra-
ções, em sequência dinâmica. Nela há o poder da síntese expressiva 
combinando a palavra escrita e a imagem. Os estudiosos da cultura 
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visual, por outro lado, afirmam que se deve privilegiar a imaginação, 
ambiente livre e estimulador para a produção criativa, a fim de investir 
nas práticas culturais da infância. A ação didática proposta favorece, 
igualmente, o desenvolvimento da leitura na cultura visual contempo-
rânea, que exige capacidade crítica do leitor.

Este trabalho de pesquisa ateve-se às questões orientadoras do pro-
cesso, a saber: Quais as possibilidades didáticas existentes para se esti-
mular a leitura literária na escola, por meio de ação educativa interdis-
ciplinar de literatura e artes visuais? Como fazer isso de forma objetiva 
com estudantes do Ensino Médio? Depois de feitas algumas conside-
rações com base em pressupostos teóricos do letramento literário, lin-
guagem dos quadrinhos, ensino de artes, cultura visual e em algumas 
noções fundamentais de intersemiótica, elaborou-se uma Sequência 
Didática que foi aplicada em uma turma de Ensino Médio, tendo em 
vista otimizar a ação pedagógica na formação leitora dos alunos.

A experimentação da referida Sequência Didática aplicada para a 
formação leitora de estudantes de Ensino Médio, respondeu às ques-
tões iniciais propostas: que tipo de dinâmica, com uso da HQ favore-
ceria a formação leitora em sala de aula? Como desenvolver uma ação 
efetiva, contemplando a interface estético-didática entre artes visuais 
e literatura? A proposta de ação para o educando do ensino médio foi 
desenhada e aplicada com a finalidade de promover e incentivar a lei-
tura literária. Os alunos que se constituíram como sujeitos da pesquisa, 
mais precisamente da experiência didática, demonstraram, por meio 
dos dados colhidos no processo, depoimento dos estudantes registra-
das, que a proposta foi interessante. As perguntas feitas no início do 
processo, no questionário perfil do aluno, mostrou que tinham contato 
com a literatura em forma de HQ. Sendo o objetivo do questionário, 
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também, obter-se uma visão geral desse universo de leitura dos estu-
dantes. O acesso prévio, por parte dos estudantes, a leitura de HQs ba-
seado em literatura, facilitaria o diálogo didático e a organização das 
aulas de linguagem de histórias em quadrinho num espaço formal.

E pela participação interessada e produção criativa realizada pe-
los referidos sujeitos da pesquisa acredita-se que a Sequência Didáti-
ca proposta atingiu seu objetivo de estimular a leitura dos clássicos e 
despertar o interesse por um gênero diferenciado que se baseia nesses 
mesmos clássicos – as HQs. 

A atividade desenvolvida, que teve como objeto a leitura do ro-
mance machadiano Dom Casmurro e de duas versões de HQ de mes-
mo título, foi denominada “Unidade de Comparação” de produção. 
Nesta dinâmica, os estudantes analisaram a composição das Arte Se-
quencial (HQ), baseados na leitura do original literário a que tiveram 
acesso, procurando observar aspectos de recriação das cenas e capí-
tulos transpostos, pelos quadrinistas, para o gênero Arte Sequencial. 
O propósito com a relação entre as diferentes linguagens no processo 
de leitura, como foi dito na Introdução deste trabalho, foi o de pro-
mover uma maior aproximação do jovem leitor com o texto literá-
rio lido, mediante um movimento que pode ser compreendido como 
uma abordagem intersemiótica, considerando que a ação proposta 
contempla um processo de percepção da transmutação de linguagem 
ou tradução intersemiótica.

Como complemento à ação leitora, a Sequência Didática previu 
para o mesmo grupo de sujeitos de pesquisa uma atividade orientada 
de criação gráfica, mais especificamente, de desenho de imagens em 
que expusessem suas impressões pessoais sobre a leitura do romance 
Dom Casmurro e sobre a relação literatura e quadrinhos, ou seja, de-
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monstrando sua percepção do processo de criação pela literatura e re-
criação pela HQ, por meio do uso da linguagem básica da HQ. Alguns 
optaram por fazer colagens usando imagens recortadas de revistas. 
Essa atividade criativa pode igualmente ser considerada um exercício 
de transmutação sígnica. Nesse processo, os alunos puderam experi-
mentar o movimento da transposição de um gênero expressivo a outro, 
do que resultou, conforme os depoimentos, uma melhor compreensão 
do processo e uma maior aproximação das obras lidas, tanto do ro-
mance quanto da HQ.

Dessa perspectiva, pode-se considerar que a hipótese que norteou 
o projeto desta pesquisa foi confirmada. Um projeto de leitura que en-
volva a associação entre o texto literário e sua recriação pela HQ pode 
se configurar como ação importante no estímulo à formação leitora de 
estudantes do Ensino Médio, o que evidentemente pode ser profícuo 
para todas as séries da Educação Básica. Isso porque a literatura trans-
mutada para a história em quadrinhos pode ser uma grande provoca-
ção a crianças e jovens tão afeitos às visualidades, já que sujeitos de uma 
época em que as imagens prevalecem nos discursos mais acessados, em 
que a própria imagem está ao alcance de um brevíssimo toque digital.   

Como toda pesquisa que investiga objeto tão vivo quanto a forma-
ção humana na dimensão do ensino-aprendizagem no âmbito da edu-
cação básica, esta naturalmente inspira desdobramentos. Sobretudo 
porque os estudos sobre o objeto que se colocou no centro de minhas 
atenções como professor-pesquisador apenas se iniciaram. O desejo é 
que dessa experiência frutifiquem outras, por meio de oficinas que te-
matizem a relação entre HQ e literatura, a serem oferecidas a professo-
res das duas áreas envolvidas. O primeiro passo para este projeto futuro 
é o que se propõe como “produto” desta pesquisa, uma revista didática 
em formato de HQ. 
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Por fim, reitera-se como motivação e justificativa da proposta o de-
sejo de fazer valer o direito de acesso à literatura e às artes no meio 
escolar, um direito inalienável do ser humano cuja principal função 
não é outra senão humanizar. Essa concepção do estudioso, Antonio 
Candido, que permeou todo o movimento deste trabalho de pesquisa:

 “...a luta pelos direitos humanos abrange a luta por um estado 
de coisas em que todos possam ter acesso aos diferentes níveis 
de cultura...Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos di-
reitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as 
modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável” 
(1995, p. 191).

Que essas palavras valham apenas como efeito de acabamento pro-
visório de um estudo que terá continuidade.
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